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INTRODUÇI'!O 

O que me fêz escrever esta monograti.::c.? 

Ao frequent.:\r o curso de es-peci.:\liz.:\ç~o em Educaç~o FisiC.:\ Escolar, 
pelas aUlt\s dadas e pelos question<\mentos feitos por professores e por colegas. 
comecei a repensar a minha práticil. Como eu atuctva? B<~sec.da em qutl'i Surg1u entâ'o 
a necessidade de refleti-12. dentro de um referencial teórico com o qut~l me 
identific<~sse. Encontrei, essa identiticaç~o no constnttivismo de Pi<~get, nas 
concepçb'es ctbertas no ensino da Edltcaç~fo Fisica de> f.:einer Hildebranclt e Ralph 
Langing. 

Escn1'vi, ent~o, sobre uma ecxperiência realiz,::c.da em 1987, com Handebol, 
para as htrm.:~s de quarta séries do primeiro grau no Colégio Notre D.:~me de 
Campinas, re-fletindo sobl'e esta vivl?nciõl à luz das linhas citadas acim<l. 

O primeiro c<~pi tu lo denominctdo "Caminhos Ptorcorridos" possui du<~s 
partes. N<1 primei r<~ "Por onde andei, e como ••• ", faço a retrospectiva da minha 
histódCI profission<~l fazendo uma análise da minha form<~çâ'o e atuc.çâ'o e da 
necessidêldCide que tinha em busc01r um.:.. nova prática. Tal necessidade era de 
corrente de dois aspectos: a _passividade apr-esentada pelos <~lunos e a 
dificltldade que possui<~ em ê\Vctliá-·los. Falo, também~ do s-urgimento desta 
experiência e das modificaçô'es feitas em relaçiío ao trabalho em anos anteriores. 
Na segunda parte chamada "E a ~nsit~ de busca, cad~?" ~ f<1lo sobre a perda de 
inten?sse pela busca do conhecimento ocorrida na própria e!:.cola e~ que no 
trCibalho com as qui\da séries~ isso se modificara para melhor. Falo ainda dêls 
razí:fes que determin<tram essa mudõtflÇCI positiva. 

No capitulo seguinte~ o qual chamei de "Com o que me identifiquei", 
exponho os aspectos com os qua.is encontrei identificctçi(o no construtivismo e no 
sistema de ensino aberto. Primeiramente,· em "Respeito~ Conflitos e Democraci.:~"~ 
tr<~to dos pressupostos mais import01ntes pa1'a a minha identificaç'à'o~ sendo eles: 
o respeito que se tem pela c<~pacidade d.:t criança <~prender ativ<~mente e C\ rcliiç'à·o 
'positivêl que se estilbelece em situ.:u;fJ"es de conflito. LT1 se(luidil~ n.:t segundLi. 
pCirte, ch<~mada "Outras identificaçêies", trêlto de outros presstt~<ostos 'l<~mbém 
relev<~ntes destas tend@nci<~s educacion<~is que eu <~dotei. 

Em "A Educaç~o Fisicct idectl como seria?" defendo a necessid<~de de 
favorecer o de<;envolvimento da autonomia em nossos alunos. Tõ<.mbém~ neste 
capitulo~ traço diretrizes de acordo com o construtivismo e o sistema de ensino 
aberto~ qltanto ao pl<~nejamento, objetivos, conteúdos e 1netodologi<1 em Educaçâ'o 
Fisicêl. 

No quarto capitulo, chillflado "Uma Educi'!çào F:ísica possivel", falo da 
experiência propri<~mente ditil. Nltm primeiro item, "Estrutura di\ Experiªncia" 
rel<~to aspectos estruturais dest.a expeFiência e dils trt's fases que a compérem: 
iniciêlç'à"o, aperfeiçoamento e campeonato. Ho segundo item, "E.xperiência vivida" 
discotTo sobr-e as dificuld<~des que enconi"xamos para a instalaç'à"o do pt-ocesso e 
defendo as bases do tF<'I.balho que sâ:o a discusstro e deliberaçiro comum e os jogos. 
Faço, também .• uma análise da experi@nciil ncts tr@s fase<; em oito itens: 
atividade, sihtaç'à'o surgida, discussi\'o proposta, resposh das cri<'~nçiis~ 
necessidade surgid<~~ metodologia utilizada, modificaç'à'o sugeFida quanto à 
metodologi~ e proces<;os (objetivos cognitivos a serem alcançados). 

Na concltJs'à"o. f<~lo do pr<~zer em ter vivido essct experi€1nciet~ dos 
problemas iniciais que for.:~m resolvidos e analiso a evoluç'à"o de cadet item da 
experi"@ncia.. Retrato, também, <1 scdisfaçâ'o que os illunos tiver<~m em participetr 
da e:xperi~ncia! atrilvés do relõ"lto de algumas de suas friiSE'S esc ri tas na 
avali~>çâ:·o final. 
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Após estt~ breve explicctç:;l:o dt~ monografid. espero que su<~ leitur-<1 venh<~ 
sel~vir de ponto de partid<~ p<lra out1"os professo!'"es repens<~l'"em sua pr-ática~ 
por-que~ feito destil for-mil, ,üém de iljudar no seu próprio cr-escimento 
profissional, pode servir também como sugest'à"o, nclo- receita à pr-ática de outr-os 
professores. 
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1. POR ONDE ANDEI E COMO ••• 

O que me levou a- escr-ever sobre este· tem<~? 

E'tt me formei 
escol<~ p.:~rticular 
VoleiboL 

em 
de 

1979 e, logo no 
Campinas como 

ano seg\linte tomecei 
Técnica Desportiva 

a leciohar-em um.:~ 
de Atletismo e 

Técnic.:~ Desportiva, nunca pensei Ql\t? este "titulo" me desse tanta 
confia.bilidade e autoddilde em relaç~'o aos .:dunas. Alguns .:mos mC~is taFde, em 
1995, assumi ce. disciplina de Educaçil.'o Fisica Infrmtil e este quadro em Õc1da 
se modificou. 

Meus alunos aceitt~vam tudo o que eu propunha numa atitude piiSSÍ'Iôl e de 
total acei taç'à'o~ nunca que!O-tionav.:1m n01dc1. Em .:~lguns momrmtos, por 
experimentt~çâ:o~ cheguei a f<1zer ·propostas C(bsurdêls~ nadd é claro que lhes 
trouxessem prejuizo e mesmo ct::-sim, n;?ro consegui<~ nenhumii reaç~o por pa>te 

'deles, t:Yo ê11:::ostumadoS est<~vam à sihtaç:to de impo<:O-iç'à'o po> p<lrte do 
professor, 

Essa passividade me incomod.:~va IDLti to pois eles t:oloc.:~vam em mim toda 
a responsabilidilde pelo o que fazer com seus "corpos". E se eu nâ'o tivesse 
bom senso? E se cometesse absunlo=-? E se em úl Li mil inst~~nciêl fosse uma pess-oct 
louca? Como poderL·,m eles _iulg<~r, como poderie<.m ter eles o minimc' de 
autonomict e tord>ole sobre o que estav2. sendo feito, se nuncct questionctvctm, 
f1unc<~. cr-iticnvam e pouco participavc>m verbctlmente • 
• 

Outrct questâ'o que me preotttpc,vc, erél, il .::ve~liaç~'ó. Haviil rt-)almenh:, 
ocorrido uma aprendi:;:agem? ApresentC~VCIIA <~.té que bons níveis de prt:"ft:,Finélnce 
motora, mcts eu nunca tinha cE,deza se tinham· realmente aprendido ou se 
estavam simplesmente n:!petindo gestos por mim npresent<~.dos~ ou seja, se­
estavam bem ade-str.:~dos. Afinal, animais t.:~mbém repetem ges-tos. 

Será que re.:dmerde poded<~nws fillar de uma <~.prendizilgem motot-a? Existe 
umêl t~prendizagem que seja só motora? 

A meu ve!' aprendiz.:~gern só existe quando há <~tttonomia~ quando a pesso,:, 
pensa sobre o que fêlz e sabe porque e.stá fc,zendo. 1'-d enti:o o "fazt,t-" ~~êlssa a 
ter sentido para ela. 

Como poderia avaliar meus alunos se pouco se expr-essavam vet-balmente~ 

se n~o demonstr<~.vam <_::,u,:,s linh<~<::· de pensamento e Uro pouco su,;:,s Pmoc:h~e:-s. E com 
minha postura totalmente diretiva n~-=io lhC:'S permitia qu.:;Se nenhL!iÍi<:, ilhlaç~o 
social. 

Analisando mais profundamente a r,-;inha atuaç'à'o pude pet-cG:,ber que minh.:; 
atuaçâ'o cor.w professo>a re·forçctva m<~i;;. ainda os v.;;lores de, sociecioide~ ou 
melhor de uma "orgC~nL:<~çâ"o de:- poder" que relutii em provocar mud.:;nças, pois. o 
"statu<.:. quo" em mui to lhe fnvorece. 

que 
ser 

De cer-ta form<1 atuava como atuam ,1 Escola e ~- Educaç'à'o FiE.ict~ 
sempre reforç<~ram o sistema social vigente, ilpesar de em discurso~ 
instnunento de transformaçào. 

Escolar 
dizer 

F'L~de observar, t2.mbém~ que ~>..pesar d~• m1nha coílcepç2io 5C:'r da totalidc'lde 
do homem, meu de-sempenho era mecanicista. Ai~ também, perdi.:; a oportunid<~de 
de tr-2.balhar ,, socialÍl<'IÇâ'o pois esta dep-endE? de um homem intc--:-gralo cor-po, 
mente e emoçCJes~ trilb<llhê!ndo d#' forma conjunta. 
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Quilnto <1 minha formaç';tto profis.sionctl 
de \.tma concepçâ'o desportiva tot<~lmente 

pude avaliar que tinha iido dentro 
volt<~da p<>.ril a valot"i1t!Çâ'o da 

performance e da competiç1o, 

Em conS!?qü~ncia deste histórico~ eu também mantinha umll posturct .:tcritica 
e naturalmente passava esta mesma postura aos meus illunos~ até que comecei a 
refletir sobre ela. · 

Após IHi'.ta análise restav<~-me ir em busca de uma novrl ptática que viesse 
mais ao encontro de meus anseios e concepçt.fes e qt1e me propicit~<.::-se milior 
satisfaç~o com minh,;; <~hto,çâ'o profissioncll. 

Foi em 1987. Lecioncwa ent'à'o p<1r01 e~s 4!l-~ séries~ juntamentE> com o Prof. 
"Victor Vi'ln Ot·schoot. Resolv€'ffiDS entâ'a·~ re.:,lizar um trabcllho "diferente" em 
htmdebol ~ que eFa \.lffi dos conteúdos que deverictm ser desr:·nvolvidos- n<~ série. 
Fizemos ctlgumcts modificctç?..les qu.:~rdo à form.:t. pela qual o trabalho vinh<~ sendo 
desenvolvido em anos anteriores. 

A primeil,.i\ del.:~s foi qu<~nto ao prazo; trabalhari<HfJOS o coni:.eLiôo 
semestralmente~ ao invés de bimestr.:1lmente. Acreditávilmos que assim ter:Iamos 
tempo pMa passilr esse conteúdo~ permitindo aos alLtnos ma1or tranquilid2.de 
para a su,'l ass:imilaç'oto. 

A segunda modific~1ç'à'o que fizemos foi trilb<~lht~r em turmC~s 

contexto de vid<'l ~.=dual n'à'o vinmos sentido em trC~balh<'~r com turmas 
por sexo. Esse trabt~lho só veio t1 melhorilr o relaciont~mento entre 

mistcts. ~-lo 
:.ep<'~rad<~s 

elE•S. 

A tercei!'a~ e mais import<~rlte,, foi qut~nto a pt~rtic.ipdç'à'o do professor. 
Deixamos de ser o centro do processo e passamos a dividir com os alunos essa 
posiç'à'o. Discutimos com eles como se organiz<1riam pt~ra ,:·1 at\lct~ como JDgctF,, 
como separu t~s equipes~ que táticcts utiliz<~r~ qutüs dE•verictm :-er as atitudes 
de cada pat"ticipante; quais as qual,idades que devErictm te1' um capit'à'o de 
equipe~ como Fealiz,;;r um campeonato e todos os assuntos que tivessem a ver 
com o grupo e o que conseguiamos cortar. 

Esse trabalho me trouxe muito prazer- Senti qt\e tinha achado o caminho. 
Essa fonrsc._ de trabctlhar e-ra nova pa.r01 mim e :Unh<'~ sido constnlida tolr,<:tndo por 
base o nosso bom senso. Senti necessidade ent'à'o de ir <to encontro ele um 
referencial teórico que embasasse esse trabalho. Precisava volt<'ir a hilhar o 
caminho da "busce~ do conhecimento" da "busca do saber". 

É sobre este trabe~lho e e~ busct'l de suct fund<~mentaç'à'o que quero f.:,lar 
neste Felato. 

2. E A ANSIA DE BUSCA, CADr? 

Desde que tive a minha Primeira filha (e que delicios<~ aventura est<~ de 
ter filhos)~ uma coisa me instigava.Como poderia uma criança com tanta ~nsia 
de conhecimento .• chegé\F à ildoles-cénci.:, e .• porque- n~ro dizer~ à fase adul t01 com 
tanto desinteresse pela busca do saber? 

Num belo texto. "O oaroto da minha rua". Jo:ko Bati=:.til 
uEra·. o menino da · minhá rue~. um conhecedor. por talento~ 
buscãdorn e. mais adiante ainda. "Eu por ali ficava sempre 
assistindo Suas viagens rumo ao descoohecido, aventurando-se 
buscilndo e busce~ndo o que n'à'o s<~bia" ~ ent:ro me pergunto: 
buscCidor- que existia em cada um de nós? (1) 
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E pensando sobre isto, percebi que algo morda em nós dt\rt~nte este 
processo. O homem nasce sabendo! Mas nasce sabendo o qu~? Ele nasce sabendo 
a <~prender! E continua aprendendo a vida toda~ o que muda a meu ver é o 
interesse que tem em buscar novos conhecimentos. por iniciatiVa própria e de 
forma au ttlnoma. · 

Pude perceber em minha experi@ncia educacional. lecionei. do 1nicio da 
pré-escola ao 3Q. ano do 29. grau, que isso t.:~mbém. acontecia. Cheguei a 
acompanhar- uma mesma turma por quatro anos. De uma forma geral~ quanto mai·s 
nova a turma, maior el'"a set1 interesse em apren.der-. Interesse que ia 
diminuindo com o pt~ssax dos anos. A escola, ao contrário do que deveria estar­
fazendo, também m.?.tava o interesse pela bnsca do conhecimento~ também matava 
o instigante "buscador". 

Durante as aulas reparava~ em alguns momentos, que ao.dar explícaçêres 
aos meus .:~lunos estes mantinham um olhar distante. Tinha a cer·teza que minhas 
palavras n:?.'o os i1tingiilm. Ficava pensando~ porque isto ClconteciCI? 

Nessa época~ ao atuar, nâ'o tinhct a percepç:.t'o de que cada cri<~nçi=l pen€-c"' 
a sua maneira e o que eu i\Cab.:~v,;.. fazendo, era imptlr t1 minha linha de pensu 
para passei!~ os conteL!dos a E-las. ~·ercebi entâ'o que o desinteresse vinha pelct 
falta de entendimento do que eu estava falctndo. 

Quando começamos o trabalho com as 4ª~" séries notei que alguma coisa~ 
nitidame-nte mudava com rel~•ç'à'o ·a esse aspecto. As crianças particip,wam das 
discussêfcs~ seus olhos brilhav<~m mais e seus corpos estavam m<~is excit<~dos, 
até mctis <~ltivos. De alguma forma tinham deix.:~do a passividade de lctdo~ 
começav.;ur< a demonstrar interess(~ pelas discussb'es. O que ent:ro tinh<x caus<~do 
esta mudança de comportamento? 

Três aspectos contribuirnm muito p<~ra 'isto. O. primeiro era que. ao 
dis.cutir nos<o-as aulas com as -crianças, nossos conteúdos passctV?dll a ter 
significado para elas. O segundo C1specto era que este tipo de atuaç'à'o 
permitia às crianças se express01rem mais livremente através de s.eus estilos 
de pensamento, o que CIS tornavcc. mais competentes na participaç'à'o~ 
consequentemente mais seguras. Outl"o aspecto fund<~mt:-ntal era o "mistério" que 
envolvia as discussê.l'f.•s. Sempre h<~via algo a s.er descoberto por elas~ nós as 
encO!mintiáv<~mos sem conhtdo dctr <1 respostil pronta. 

E assim correu o -i:rab<~lho. Ao final pude avaliar que ele 
bom~ mas. muita coisa tinha sido perdida no C<1minho. Para realiz,:..r 
melhor pn.>cis<~va de uma fundament<~ç'à'o teórica que me E'.'l<bas<~sse; o 
agorõl j~ ,-,ilio me bastavct. 

tinha sido 
um tl"abalho 
"bom senso" 

Foi na abordctgem de ensino cognitivista~ que tem como impoo-tante 
protagonista Piaget e no sistemct de ensino aberto~ pl"oposto por F:einer 
Hildebr-andt e Ralf Langing no seu livro "Concepçfres <~bt-r-i:.<~s no ensino d<~ 
Educ.:<ç'à'o. F:isic<~" ~ que encontrei mAior identific.;ç'à'o (2). Mui tos aspectos 
apresentados por estes e<.utores vieram dar sub~.fdios 010 meu tr<~balho. 

(2) Reiner HILDE[1RANDT e Ralf LANGING, Concepçb'es abertas no ensino da Educaç~o 
Fisica 
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li COM O QUE ME IDENTIFIQUEI 

I. RESPEIT~, CONFLITOS E DEMOCRACIA 

( 3) 

(4) 

Antes de inicia.r o trt~balho com as tj!1-~. séJ~ies_, como já f.üei. minha 
poshtrii como professora E'l'"<l extremamente tr<~diciona.l. · di1'eÚva e 
autorit~~riC!. Julo.::~va-me "detentor<~ do conhecimento". "donô'l dÜ S01ber" e como 
tal tin!it~ grandE> "responsabilidade" em passar este. conhecimento ~1os meLts 
alunos. 

Iludia-me ao pensar que podia 
particip~"'ç~o deles. Ant"!lisando milis 
no fundo~ eu apresentava ttm<l f<1l ta 
aprender que essas crianç.:~s tinham. 

ensinar--lhes 
profund<1men te 
de respeito e 

algo sem que houvesse uma 
estõ'l si tuilçâ'o, percebi que:. 
de crédito na capacidade de 

Foi entâ'o que encontrei a principal identific.:;çâ'o com 
en_3.:!.Il._Q ~lQ~_r_t_g: o t"espei to que se tem pela cricmça e por sua 
aprP.ndc~r <).tl'ctvés de expeYit!ncicts t'ffi que pctdi"cipe ativ<~mente 
possua significado. 

o ?..L~l:.!:':.m.~~ .ti "c~ 
c21pacidade- d2 

e que p<~l"ê\ ·ela 

"No entanto é importante que os .<lJ.JJnº.§.~ desde o pnme1r·o 
ano escolar, sejam capazes de aprender ativamente~ isto é~ 
por atos e descobertas próprias~ que dispm1ham de um espE,ctro 
diferenciado de experiªnci<~s e v.:dorizaçO'es e que com tod.::1 
depend€!nci.:1 da orientilçf'l'o pelos c·1dL1ltos- sejam capct:zes nas. 
primeir<:1s formas de auto-organizaç.:lo de SUOIS vido1s e sua 
convivência socialu. (3) 

Durante o seu desenvolvimento a cdar'1ça redescobFe e Feiventa o mundo e 
os pr:ocessos nele ocoFridos. Revive o desenvolvimento r.:~cional da humnnidade 
e .:~ssim desenvolve sua intelig!2ncit~ e no ensino tF<:!dicion;:d isto n:lo é levad·o 
em conta. 

Um aspecto também me chame;vt\ atenç;fo nt~ minha experit'ncia educc!cional, 
que era o medo d21s situaçb'es em que sur9iam con-flitos. Nl?do poF pt~rte da 
direç'à'o~ dos professores e con'õ',t·qÜt•ntemerde, por partP dos .:~luno>,. Er.:( como 
se em educ:açil'o tudo tive~,se que av<H"!Ç<Ir por "caminhos plc;nos". 0::. conflitos 
que !:.urgem em situilçb"es de aul.:!~ ger01lment~e deixam o proft:.,ssor em situctçi'<o 
ind1moda e poucos sabem .:~proveiL:1r este momento pctt-a avançilr com s,eus 
conteúdos. 

Esse foi entâ'o o segundo .:~::.pE·do com que eu me identifiquei~ i"! r:._~.l..~_ç_~q 
Qosi..! i V-'}. \H!"~ §-_fl QJ?J.€\.9_?.]_gg f:~ffi. f.Lt.!J.ª-~11~.2. 9.§:. H/D..:f . .Li J.9.. Den h o d <"! t en d fln c i il 
progFessista o f_Ç•.D_bg_!=.tmsnt_q_ é visto como resultado do pensnmente a partir dos 
conflitos cognitivos com os quais o sujeito se depara~ .:~ss,im como a 
!!l.QJ.:iljjj_ª·~·g· surge d<~ interaç~'o conseguido:~ em situ<~çb'es de conflito soci.:~l. (<1) 
Passa ent:;i'o, « vivt}ncia. do conflito, ser p.«l'"te es~.E>nci«l no dt?senvolvimento 
da inteligência e da autonomia da criança. 

R. ME'SSNER, Plamung des Lehrers mud Handlungssinteresse der 
offeneu Unterricht. In: REINER, HILDEBRANDT e RALF LANGING, 
.abertas no ensino da Edl\caç;to Fisica~ 20 
LawFence KOLSB.ERG E: Rochelle MAYER~ Desenvolvimento como meta de 
7~ Mimeografado 
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" ••• n~o se pode formi'lr personalidctdes illltbnomi:'.s no 
dominio morill se pot ou-tr-o lt~do o individuo é subme-tido .:~ um 
constragimento intelectual de ta.l ordem que tenh<\ de se 
limitar a apíender por imposiçâ'o sem -descobrir por si mesmo .:1 

verdilde: se é passivo intelectualmente. nâ'o conseguiriil ser 
livre moralmente." (S) · 

Par-a o Pesenvolvimento moral e social de~ cl'"iança~ deve ser estabelecido 
na relctçil:o professor-t~lt!no Llm climt~ democrático e afetivo~ pilrtl que nil'o hcda 
o medo .:10 autoritat"ismo do professor e sim respeito pela sua autoridade, p!?la 
sua experiência. 

" o desenvolvimento social deve caminhar no sentido 
da democracia~ que implica de liberaç'à'o comum e 
responsabilidade pelas regras que os individues seguirâ·o". (6} 

O que vem a ser democracia ent'à"o? 
De acordo com Mizukam (7), democracia é a tentativa de constante 

·concilia-ç~o~ sendo que~ os mec<1nismos básicos p<~.ril que elil ocorra sâ'o: 
- a deliberil-çâ'o colE•tiva 
- a discuss'à'o, que promove a revis~o continu.::1 dos compromissos torn.:idos 

anteriormente. 

Segundo il mesm.:~ autora, a deliber.:~ç:.\'o coletiva, s.:~tisf<~:z il 

grupo evit.õ~ndo interesses egodlntr-icos que s;iro decorrente!:. da 
intelectual e afetiva. (8) 

m<11Dr1a do 
irr,aturid<o.de 

_11 F<o.lt~mos ent:.\'o do conflito visto do ponto de viSta cognitivo~ <lfEdivo e 
soci<~l. E <1 nivel motor, como se dá? Como já observei -<Interiormente, nit'o 
acrecito que nenhuma aprendizagem ocorre tendo t1 pnrticipaçâ'o de somente um 
aspecto do ser humano. Ficd. clô.FO que a distinçâ'o que se faz é apencts 
didático'! pois, "todos os movimentos expressos por uma pessoa est;;'ro se 
construindo~ a cada momento, na vidil das- relaçfres". (9) 

Se-guindo a mesma linha, na proposta de ensino abe!~to para ct Educilç'à'o 
Fisica, os .:illtores colocilm que os conflito=- surgidos devem st:-F tornados 
transparentes parct que as soluções encontr<1dcts pi!SSem entiro a f.uer parte de 
novas si tuaçhes. (10) Sendo de<:=dê\ forma, quando su>qirem os confli-tos, estes 
momentos deix«m de s-er de 'ª-!)-~i_~.Q_ª--.ç!.§. para seF de Q.9S?_iJ1._iJ__j._Q_~_g_§. de C~mpliaçÊ<o e 
aprofundamento do trab.:~lho. 

Foram estes os aspectos do Construtivismo e do ensino ctberto com os 
quais eu mais me identifiquei. N2:o quero dize> com isso que n~o haja outros 
que possu<~m a mesme<. imporUncia. 

(5) ~Te.:m PIAGET, Para onde vai a Educa-ç'à'o? In: ~luia da Graçél N. Mizllké!mi, 
Ensino: As abordagens do processo~ 70 

{6) Maria da Graça N~ MIZUKAMI, Ensino: as abordagens do processo, 63 
(7) Ibid, 63 
(B) Ibid, 63 
(9) Jo~io Batist<1 FREH:E, Uma proposta de Pedélgogia do Movimento I, 

2~ Mim-eoqrafado 
(10) Rêiner HiLDEBRANDT e Ralf LANGING, Concepçí1es abertt~s no E;nsino da Educ.:~çi'l'o 

Fisict~, 39 
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2, OUTRAS IDENTIFICAÇOES 

PO!" uma preocupaç;;\'o did.Hic<l apenas, 
em dois itens, embora no processo de aula 
rele~cion<~dos e ocorram simul taneaménte. 

gost<1ria de 
em si, eles 

separar este capitulo 
estejam extremamente 

Falarei ent'à'o de .:~lguns pressupostos teóricos com os qut~is também me 
"identifiquei na abordagem construtivish e no sistema de ensino aberto. 

"De fado, o termo fDD"=:iQtJivi_~mQ refere-se cto 
processo pelo que~l um individuo elilborc, a sua 
própda inteligt.~nciCI adilptativa e o seu 
próprio conhecimento." (11) 

-Levar o aluno a atingir o mais alto estágio de desenvolvimento. 

O principal objetivo educt<.cional do ensino construtivista é levar o 
aluno a atingir o mais alta estágio de desenvolvimento, alcançar as ~ais 
altas funçfJes. (12) Para alcl'lnçar o estágio superior c'lo. que est~~ no me<merd.o~ 
a criança precis~• formar novcts. estruturcts que nâ'o poss,ui. t~este tiS,pecto~ os 
esquemas motores têm grande participi1Çâ'o~ pois- é através dele que o individuo 
realiza trocas com o meio, desequilibr<~ndo-se e torni!ndo <1 equilibrilr-se 
progressivamente. 

Cade~ individuo port;1nto~ E.'Stá em l\m determinc'ldD e:;.tágio de e~cordo com o 
nivel de desenvolvimento que ;üc<1nçou e é, <1 pctrtir deste estágio que enxerga 
o mundo e rel<~ciona-se com ele. 

A propos.ta ped<~gógica deve est<ir no nivel dt· desenvolvimento d,;1 
criança. 

Sendo assim~ ao se estruturar ume~ proposta pedagógica, há de se levctr­
em conta o estágio de opendivid<~de motor<:1, verbal e mtmtctl em que 0'2· .:tlunos 
se encontrctm. 

"As estr-uturê\S mentais ou as estruturas orgânic<~s que 
constituem a inteligénci<~ nit"o s;;yo~ p<~ra F'i<~get~ nc•m Ú1<~t<1S 
nem determinadas pelo meio~ mas sâ'G o produto de uma 
construç~o de vid.:i às perturbaçb"es do meio E' à c<~pacidnde do 
or-ganismo de ser peFturbado e de Fes.pondeF a essa 
peFturbaçâ:·o, É e~través dé'\S C~Çb"es do individuo, a pôlrtir dos 
esque-mas moton;!s, qtte se dá a comp<-msctçi\··o .a es::-<~s­
per-turbaçêfes~ ou seja~ ct troca do organis-mo com o me1o~ 
graças a um processo de adaptaç'à'o progressivo no sentido de 
um constante equilíbr-io que permita a constntç~o de 
estnthtr~'l.s especificas par-a o Cito de conhecer-." (13) 

(11) Constance KAMIL e Rheta DEVRIES~ A teol'"ia de Pi.:~get e a educaç'à'o PFé-

(12) 
(13) 

Escolar. 33 
Lawrenc~ KOLBERG e Rochelle MAYER~ Desenvolvimento como meta de educaçâ'o, 6 
L. R. CHIAROTHH, A teor-ia de Jean Piaget e a educctç~to. In; Maria· da Gr-,;1ça 
N. Mizukami, Ensino: As e~bor-d<~gens do processo, 65 
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"Uma proposta pedC~gógica nil.'o pode estar nem aquém nem 
além do nivel de desenvolvimento da criança~ Uma boi\ 
proposta~ que facilite estt> desenvolvimento~ é aqueld em que 
a cdança vacila diante das dificuldades mas se sente 
motivada~ _com seus r-ect.trsos atuais, à superá-las, gar-antindo 
as estruturas necessárias par-a niveis mais elevados de 
conhecimento." ( 14} 

- Favorecer o desenvolvimento da auto-estima e do auto-conhecimento 

Estando a proposta no nivel dos alunos~ estes tt!m oportunidade de 
executá-lils com sucesso~ o qL\e favorece o desenvolvimento dt~ cor<~gem~ auto-­
estima e i\U to-confi<ln ÇCI, sentimentos estes muito positivos para o equ i li brio 
emocional das cria.nças, o que favorecerá sua atu<~çâ-·a em qucd'squer situaçB'es 
de sua vida presente e futur<l. 

Visto desta fot"ma~ o ensino p<~ssa a ter pt"eocupaç'à"o com o p_r.:g_cessg_ e 
n~o com o QI_Q9 .. ~_Li9_· Isso muda bastctnte seu· enfoqlte; n~o h<~Vt:;ndo pressâ'o com 

'Yelaç'à'o <>O desempenho «.ct=~d!:lmico e nem um pt=~drâ'o fixo a ser alc.:c.nçado, o .:c.luno 
piiSStl. a set" um ele-mento e-m conSt.:~nte tr.:~nsfor-maç'à'o~ que evc•lui i!daptctndo-se~ 
assimilando e acomodando novos conhecimentos. 

- Respeito pela in~ividuaÚdade di! criança 

Novame-nte .:c.parece o respeito- pela individu.:~lidade da cr-iança~ seu 
ritmo, seu modo de pensar, de <tgir e reagir~ de descobrir, de inventar e 
criilr, valorizando a fot"ma como ela organiza seu conhecimento~ como processct 
as informaçêt"es que- t"ecebe, facilitando seu movimento paril a próxima et<q::<a e 
contribuindo para o desenvolvimento de comportamentos relativos à tomada de 
decis'à'o. · 

- Viv~ncias individuais e coletivas 

~i sim, poderemos falar 
socied<~de e que sejam cap.:r.zes de 

em alunos que 
transformá-las. 

p,:..rticipe-m .:r.tivi\mente 

"O conhecimento hum.:r.mo é essenciillmente 
um objeto é agir sobre ele e tr"ilnsformá-lo~ 
me-canismos desta tt"ansformaç'à'o vinculadas 
tr.a~for-madoras." (15) 

ativo. Conhe-cer 
ilprendendo os 

com as ,:..çfres 

Através d.:r. viv~nciil dos processos individuais e coletivos il criançtl 
p.:r.ssa a :percebei" que é ltm ele-mento importilnte parn a construç'à'o coletivél~ que 
faz parte de um grupo e tem responsabilidades dentro dele. 

"É como se- cCid<l um fosse uma engr-enagem de uma máquina~ se um?. n~o 
funcionar, a máquina tilmbém nâ'o irá funcional"." 

(14) 
( 15) 

~lo'à'o Batista FREIRE~ _Educt1Çi\'o de Corpo Inteiro, 114 
\lean f'IAGET ~ ~ construç'à'o do rectl n2o ct"ianç?.. In: S'à'o Paulo, Secretar-ia 
do Eshdo da Educaç'à'o. Coordenadoria de Estudos e t4ormas f'edagógic2os~ 
Educilç'à'o Fisicn no CiclD Básico, 14 
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- Tomadtl de Conscit!ncia de aç~o 

Mui tas vezes a· viv~ncia que a cricmça tem na escol<'! é de simples 
receptor de conhecimentos, n:fo pensa sobre o que r-ecebe e ilge d<~ formL'. como 
lhe determin<~m. Nâ'o tem consciência de seus atos~ do ·que sabe~ do que n~o 
sabe e do que precisa aprender. 

" A fluéncia e a ce~pacidade de aç~o soei til. dos <ilunos t1 

que a escol<\ aspira, como um dos seus objetivos m<~is 
importantes~ só poderi\'o ser alcançados quando os alunos 
aprende1·em a tomar consci~ncia daquilo que fazem na. escola, t1 

colocar-se objetivos e OI'IJ~>..nizaF sua própria apretJdizagem." 
(16) 

O que seria, ent:.to~ ensino 
Deixt~r os alunos livres 

caminhos que bem entender? N'à'o. 

<1berto? 
pilra fazerem o que quiserem, segundo 

"Atribuir competênci<~ di? decis:à'o <~os <~lunos ':'.err1 ensinar­
lhes a usar essa compett!nci<~ n'à'o é ttm ~Jl.~.ino abg_rj._g_." (17) 

- Formas democráticds de CIÇ~O 

O> 

O que seri<~, enti:\'~~ tr<~b<~ih<~r dentro de um sistema de ensino <~berto? 
Seri<~ trabalh<H~ de um"' forma mais democrática~ t•nde ê\5 detisfi'es nàt• 

ficariam só por conta do professor~ sendo repartidas·o mais equitativC~mente 
possivel, cttravé~- de· discussb"es~ promovendo um"' relaçà'o mé\is positiva e justa 
entre professor e e~luno. Fica essa idéia bem dist<~nte de deixar o <1luno 
"livre" sem interferir no seu processo de apre.ndizagem. 

Te:rnos sempre que ter eir1 vist<'t. qtte s-omos, todos nós, pesso<1s com 
car<~cteristic<~s própri<~s, diferentes uns dos outros e que merecemos ser 
respeitados. A meu ver, a t'tnica forma disto .<.contecer é tomc·,ndo detisEres em 
conjunto. Os .<.lunos chegam a nó::. com diferentes experiências, idéias, 
desejos~ esperanças e interesses e nós~ professores, com nossa experiiência, 
fazendo coloca;ães~ transmitindo idéias, podemos orientá-los~ ens:war e 
aprender com eles a usar nossas capacidades para que po!S-samos encaminhar 
nossas vidas no sentido de sermos felizes. 

Ah1<1ndo de forma n~io diretiva, respei hndo 
alunos estamos efetiv<~mente contribuindo para o 
<lutonomia· e capacidade de tomada de decisâ'o. 

as áspiraçe!es de 
desenvolvimento 

no"'.sos 
de sth<. 

Como seria entâ'o a edL!CiH)ío fisíca bas.eada na abordagem de ensino 
contrutivista e em concepçêies de.en<;ino aberto? 

(16) R. MESSNER. Didakhsche Plamumo and H<~ndlungsf<~ligkei t der Schi.iler. In: 
Reiner HIL:bEBRANDT • Ralf LÃNGING, Concepçêies abertas no ensino d• 
Educ.:;ç~o Fisica, ' ' 

(17) Reiner HJLDEBRANDT e Ralf LANGJNG, Concepçb"es abertt~s no ensino da 
Educaç~o Fisica, !S 
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III - E A EDUCAÇAO FISICA IDEAL, COMO SERIA? 

"·~·o ensino da Educaçiro Fisica é a 
construç2:o de si tuaçê!'es .em que se torn.::tm 
possiveis experi~ncias especificds para a 
Sllperaç'à'o de si tue~çêr'es de vidas presentes 
e futuras." (18) 

NoFJni\lmente, ao 1.erminilr o segundo grau, o aluno está Cilpt~ci tt~do a tiSCir 
os conhecimentos t~dquiridos de forma autt!noma. Em ger<tl isso n~ro acontece com 
os conhecimentos adquiridos em Educaçito Fisiéct. QuandQ este aluno~ 

futuramente desej.:ll'" praticilr algltme~ e~tividade fisica ele recol'"re à orierd.ctc~o 
em academias ou prt~tica sozinho e quase sempre de forma inadequada. · 

Sempre ouço professores de Edtlc<>.ç~o Fisicil reclamando que outrcts ~~re<>.s 
n~c' nos respei tilm~ ni'l'o nos valoriz<1m. A meu ver isso é resultado dt~ no:;sil 
pt"ópriil aÜ\ilç:ro~ pois todos eles já foram nossos 2.lunos e nós n'à'o o~­
capacitamos para que pudessem continuar real1zando qualquer atividade fisica 
tendo conhecimentos suficientes,para isso. N~o lhes gar'c!ntimos conhecimentos 
anatómicos~ fisiológicos~ biológicos~ psicológicos e outros. Et;ses 
conhecimentos em ger.:~l também '=·~O mal trabalhados em nossa graduttç:ro~ mui ttts 
vezes~ também~ nós os desconhecemos e o que é pior~ nil;·o VE~mos em buscct dE.·les. 
Por outrcts vezes nit'o temos umct expe-rit:lncict corporal rctzoável~ somos 
"ignorctntes" dE' nosso próprio corpo~ con!".equentemerde nà'o cons-eguimos- p.-~ss.ar 
par2. os alunos experi6nci.:~s corporais signífic~tivas. 

Temos que condllzir os ilh1nos à consqui!".ta de conhecimentos em noss<~s 
élulé!s e n2:o ser-mos vistos como dc·tentores do· "know-how" do corpo. thnguém 
conhece melhor seu próprio corpo do que nós mesmos. Devemos respei ti'! r 21s 
op{nibes d21s cri<~nç~-~s, seu conhecimento e su2. cu~tura pctra trabalharmos e 
principalmente para ensinar-lhes a trt~b<~lhar com seus corpos. 

O ensino da Educ~~çâio Fisicr~ deve ser compreendido como " ••• umt~ 
organizaç'à'o a~<oiad<t sobre t1 educt~çi\'o e formC~C2:o que proporcie<ne !"-i tu<~çfres 
pedt~g6gie<1s em que o ,üune< deve ~prender a dirigir SUtiS própricts t~çéYes~ 
questionar tiS regre~s do esporte e de seu gmbii.o ele trctnsmíss~o~ aprender ngír 
tl~ltonom<'lmente, a decidir em conjunto e sozinhD~ aprender <1. t~gir comunicai:.ivt~~ 
cooperativct e cricttiV<~mente .•• (19)" 

Ent·~o. a Educ<~ci\'o Física como ser i<~? ••• 
Par<~ ·se tri!b<'IÍhCir dentro de umt~ linha construtivista e num si!"- tema de 

ensino <~berto~ 2.lgumas diretrizes deverit~m mostr<~r o trélbalho. 

1. Ou<~nt-o t~o Planejamento 

O pl.:~nejamento é de extrema importiincit~ p<~ra t1 nossa atuctç~o. Ens.ino 
aberto nâ'o quer dizer ensino sem diretriz. Sem nm planejamento bem feito 
corremos o risco de estar oferecendo CIOs nossos alunos s-omente "nov<?~su 
experi!?nci<is e nâ'o experiências significativas. Devemos ter t1 pYeOCl\pc,ciro de 
estar oferecendo um2. educaç'à'o dentro de um proces.so e·volutivo~ sempre 
buscando o patamt~r superior~ t.:~nto individual como coletivctmente. Para termos 
a certeza se- isto está ocorrendo~ precist~mos sempre av.:.liar a ,:,tivid<'lde 
anterior e replanejt~r .a seguinte, isto nos. ~jud2.rá a ter cl<~re:za do caminho 
que estamos· percorrendo. 

(18) Reiner HILDEBRANDT e Ralf LANGING~ Concepçb'es. abertas no ensino dt~ Educaçào 
Fisica. 6 

(19) lbid, ÍB 
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É importante que o planejt~menta propicie situaçfres que estimulem o 
t~luno il ctgir, que tenham questionamento a serem resOlvidos por eles e que 
deêm oportunidê\dt's pctra re<~li:Zill'" Sl\<15 E'XpE·riflncias~ C<LI ·seja, dey_º.m. ~ÉjjJ!l~_IJ__ilr_ 
~t?.. .<.~J_!Jf.L9.?.. ª- ª·g_tr:_,_ t:g_f.J.J~:..:ttr. !?" crt~.r., novamente ~ <1gir e assim 
progressivamente. Através da "Reflex;ro" feita com os alunos. novos I'"Umos 
Ger:ro "criE~dos" que devem ser- acrescentêldos ou reformul.:~dos no. pl<~nejt~mento e 
estes novamente orient01r~o nossas "<~çfres". 

2. Quanto aos objetivos 

"O principal objetivo da·ed~1caç'i\'o é criar homens capazes 
de fazer coisas novas. e nâ'o simple!:.mente o que as outras 
gerilçfres fizert~m · homens criativos, inventivos e 
descobridores." (20) 

Para h.l objehvo ser alcançado é necessário que se est<~beleça entre 
professor e <\luno um clim<~ <\fetivo, de confianç.:>. que permita que a criança se 
sint<~ n vontt~de p,;,ra tentar e>:peri~ncüs por inici.:diva própriil. IE_;!O-O 

f,::..vorecerá sua autonomic>. e coragem paril olhar o mundo de difenmtt:s maneirils. 

O enfoque 
individual para o 
os sentimentos e 
de vista sobre a 
coletiva. 

de nossos Objetivos devem ir mudando pc>.Uliltinamente do 
grupal de forme>. que il criança passe a perceber e respeita r 
di!~eitos dos outros, que compreenda que há diversos pontos 
mesma coisa e a import'á!ncia que c.:>.da um tem na con~druçâ'o 

lime>. Educaçâ'o Fisica aberta e construtivista deve objetivar o 
desenvolvimento integr<~l do indivíduo~ n~o só do ilsp~:o•ctn fisicn. Deve visar­
a pilrhcipoH;â'o ai.iv;:1 dos c""!lunos~ d<~ndo ftnfas.e il descobertas, de forma que 
compreende~ o "porquê" e "para qu@" estâ'o reillizC~ndo tilis C~tividC~des. 

TransfD!'·ffiando nossos objetivos em Q.Qj_~_.:Li_: .. :9.2. Q __ ~ 
ft~vorecE-ndo a particip<~çito dos <tlunos na s.ua formuL'Içâ'o e 
permitindo uma maior- cbmpr-eens'J:"o destes. 

De- que for-ma iss-o se dá? 
O professor- estipula seus objetivos no pl<~.nejamento e 

discussâ'o em aulil. Depois de discutidos e deliber.:tdos por­
tornam objetivos de ~;çâ'o. Sâ'o em últim.:~ inst:i!ncia objetivos 
professor- e os alunos. 

3. 0~1anto aos contel1dos 

acâ'q. estar-emos 
consequentemente 

leva esses par-a 
tc<dos ele-s se 

comuns entre o 

Uma educaçâ'o que permita. a par-ticip.:~çâ'o do il.luno~ que deseje t·e.-ümente 
desenvolver um<~ t~titude critica tem que ter conteúdos que. este.iilm lig.""!dos à 
SL\il re<~lidade e que por- isso possu.:r.m signi-Ficado p<1rt1 ele. Para isso 
precisamos ter clare:::a de quais ser~'o e <~té quE ponto a e<õ-colh<:; des-1e<õ- pode 
ser deix<1dêl t1 enc.:>.rgo dos <~lunos. Isto dependerá do estágio em que estc1râ'o os 
illunos e em que ponto estará nosso trabalho. É clt~ro que n~-ro pode-mos 
introduzir tod,;r.s as mude~nças de uma vez. 

(20) Constance KAMIL e Rheta DEVF:IES - A teorie~ de Pie~get e il educaçào pré­
escolar, 101 
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Ser~~ 
com nossos 
trabalho. 

importante, 
objetivos~ 

tô\mbém~ 
sendo 

que os conteúdos tenham 
isso necessário pC~ra ·ô\ 

uma correspondénci.:~ 
coer@nciô\ dt> nosso 

Quando tor-nô\r-se necessário devem ser modificê!dos. 
r-eduzidos. O impor-tC~rde é que séjô\m interessantes para oS 
estejô\m de acordo com suas necessidades. 

Conteúdos bem elaborô\dos s~o a base de ·um bom triibalho. 

4. Quanto à Metodologia 

ampliildos 
alunos e 

OLI 

que 

A meu ver a griinde .:~rm?. do professor está nil metodologia que ele, 
utiliza, pois é onde pode usar toda a sua criatividade, toda ô\ sua capacidô\de 
de aç~o. Ho momento em que .:~plica sua metodologiil, aplicô\ junto sua 
ideologin, seu5 ideais e su,:~.s crenças. 

N~o há mnis espnço~ dentro destas novas linhas p.'lrô\ as maçantes 
SP.QLiênc:iiOI~, pedngógicõ\5 e pi.'lri'l os movimentos pa.dronizados. Abre-se esp<tço p<trct 
os movimentos construídos pelo individuo através de suas experi@ncias~ um 
mQvimento complexo, biológico~ psicológico e social. 

Um aspecto impodant12 a ser respei-tado na metodologia s'à'o os diferentes 
niveis ele mc"tturaç~·o e hõ1bilidades em que se encontr<~m os <~lunoo::.~ <~ssim como 
os diferentes interesses qt\e possuem. Uma bo<1 metodologia deve propitiilr 
oportunid<~des iguais a todos fa•1orecendo o desenvolvimento pessoal e s.ocial. 

A descentralizaç'à'o 
ativos no processo. a 
p1rocedimentas devem. ser 
aula. 

dt~ figura do professor~ os aluno::. como p21rticipantes 
refle:<â'o, os questionamentos sobre as normiis e 

iiS diretrizes mais din!micas a serem utilizadas em 

"Reduzindo o seu poder, ilpresentando suil opiniâ'o como 
uma no meio de outr<~s possíveis, e encorajando a cri<tnÇô\ a 
escolhe1r e a decidi1r por si própda, dá-lhE· a poss.ibilid~'lde 

de construir as suas próprias conviq;ô"eo:;. morids." (21) 

No 
escolher 
deve ser 

ambiente escolar~ deve h2.ver momentos em que as criançcts possam 
e decidir. Mesmo quando for necessário sancionar a criança, isto 

feito sempre deixando um espêlço pê!ra ,:~. sua escolha. 

Um clima de discussâ'o deve s.er estC~belecido, pois em si i.uaçô'es que as 
opinifYes s'à"o confrontctd<~s e na busca de soluçtres pCtl'"õ\ es.te impasse é que se 
dá o desenvolvimento intelectual~ moral e .<'~ superação de seu egocentrismo. 

uA interaçâ'o social decorrente do trilbalho e.m grupo~ 

assim como o fato dos indivíduos. cttuarem nos grupos~ 
compartilhilndo idéias~ informaçô'es, responsabilidades, 
decisô'es. sá'o impres-tindiveü. ao desenvolvimento operatóno 
do ser hÚmano. Os demciis membros. do grupo funciont~m como uma 
forma de controle lógico do p.ensamento individut~l." (22) 

Dentro da metodologia. três. procedimentos qltero salientar: 
a. Açiro do professor · 
b. Aç'à'o do aluno 
c. Avaliaçâ'o 

(21) Constante KAMIL e Rheta. DEVF:IES - A teoria de Piaget Pré-escolar~ 71 
(22) Maria da Graça N. MIZUKA~I - Ensino: As abordt~gens do processo, 79 
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a. Aç~o do professor 

O professor deve, antes di~ tudo, ser "democrático e guiêlr-se por 
prindpios éticos e psicológicos~ <1pr·esentando estes aos ,üunos. Cria 
situaçb'~s que provoquem conflitos cognitivos, -levantando dc'Silfios, orilmh.ndo 
os alunos e estimulando o auto..:.controle e a autonomia. trab~ühando a 
independ#nci.:~ sem oferecer si tuilçtfes pron-tas. · 

Sei' democrático indica permitir a atu<~ç~'o das crianças~ nem o 
conhecimento, nem a n morillidade~ nem a coopei'açâ'o ou qualqLier outl'"a coisa se 
adquire pela tmtoridade, modelos ou informaçô"es que o professor po~•sa 
apresent.~r~ mas sim pela reciprocidade nils l'el<q;êles tanio de professor-aluno 
como a de aluno-i\luno. 

"Como orient..:tdol'" e facilitador da aprendizagem deverá ser o mediador· 
entre iJ. t~luno e o conhecimento~ n~o se limitcmdo apen.:~~- à t~tividade mt~s à 
projeçiro e interprotaç~·o das sihl<•çtfes a.iud.:,ndo o aluno a entencl!?-las. (23) 

-Nas divergências entre -c"\5 crit~nçê\s o professor deverá usc1r sua experi0ncia 
para ajudá-las a resolvê-leis. 

b. Açâ'o do aluno 

NoFmalmente quando julgamos nosso alunos, aqueles mais "obedientes" si:\'o 
considerados mais i\dequados e aqueles mais "indisciplinildos", inadequ.:~do!C;. 
Essa avaliaçiro geF<~lmente é r;.rrtlnea. 

" ••• a cri,;mça obediente é por vezes um espiri to submetido a 
um confoFmismo exterioF~ mas que niro apeFcebe "dE' fato" nem 
do alcance re<1l das regrils às quais. obedece, nem da 
possibilidi'lde de ad.-:o..ptá-·l<•S ou de construi!' nov.:~s I'"E'{ji'"<IS em 
circunst~ncias diferentes.'' (24) 

Num trabalho que segue a linha 
centro da <~prendizagem e o construtor 
das atividades tentando superar as 
significado e utilidade do que faz. 

construtivista o aluno p<'lssa a ser o 
do seu saber. Deve buscar participar 
suas dificuldades e entendendo o 

Compi'E'endendo seu processo~ compreC?nderá o do grupo~ 
respeitar seus companheiros e partindo em busca de objetivos qLte 
comuns. (25) 

póié-:-Sõll"ldO a 
lhes sejam 

c. Avaliaç~o 

Nesse processo, a avaliaçclo nâ'o deverá ocorrer !C-omente ao finctl~ e sim 
continua.mente. Deverá ser feita pelo professor~ como tctmbém pelos alunos~ 
durante a aula em meio à discussêies e reflexô'es~ como na hora de rep1.:tnejar. 
Ess2. noç'à'o de continuidade deverá SE'!'" entendidt~ pelo aluno para que possa 
per~ebe1~ o curso que está seguindo. 

(23) 

(2<'1) 

(25) 

Sim Pf\ULO~ Secretaria do Eshdo da Educaç'il:o, Coordenadoria de Norm.:1s 
Pedagógic<~s, Ecluc<~cil:"o Fisica no Ciclo Básico. 17 
~lean PIAGET~ Pa1'a Õnde vai~ ed~1caç'à'o. In: 11~. da Gri\Ç<I MIZUKAMI~ Ensino: 
Abordagens do pFocesso, 72 
SAD P1;ULO." Secret.:tda do Estado da Educaçâ'o, Coordrm<>.dol'"i<~ de Normas 
PedagógicaS., Educ<~çiro Fisica no Ciclo I<ásico, 18 
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A iiVilli<>.çâ'o deverá ilpresentC~r dois momentos: o coletivo onde c01ber~ a 
lltilizilçâ'o de temas e ti\refils como meios .:..u:dlii.~res p~1r<1 promover i\ discuss~\'o 
e reflex~o que tr<1r&·o subsidias ao grupO e o individual .• onde o t~luno deverá 
reilliZilr umil illlto-t~va.lit~ç'à'o. 

O professor é elemento importilnte no processo de auto-avaliilç'&'o. Ele 
deverá fornecer informaçb"es que a favoreçam. Comparê!ndo o desempenho atu.:\1 
com o desempGnho êlnhn·ior, estêlbelecendo ~"- relaç~·ro entre eles, délndo ? 
conhecimento do "porque" ocorreram modificaçíJ"es~ terá o aluno· bo;1s condiçfr'es 
de avaliar-se. 

É. importante que sejam definidos critérios com os alunos p<~ra 
~ avaliaç~'o de acordo com a t~ssimilaç'&'o _e aplicaç'&'o dos conteúdos e 
de relaciont~mento social. 

orientar 
situaçCr"es 

S'à'o essas t~lgumas diretrizes que servirâ'o de base pari\ um trabalho 
constn1tivista e no sistema de ensino aberto. Aspectos impot'"tt~ntes a s.erem 
respeitt~dos, linha mesh.:~ pt~ra nos servir de guia. 
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IV - UMA EDUCAÇAO FISICA POSSIVEL 

I. ESTRUTURA DA EXPERieNCIA 

Esta expel'illnci<~ se deu em 19~&' no Colégio Nott"e Dame de Cam~linas, um 
colégio particular com turmas das 4·""""- séries do primeiro gl~ç:u. Foi reàlizadtl 
com quatro hwm~>s, duas no periodo da m.:tnhií e duits no pedodo d<~ tcu·de, 
coordenadas por dois pFofessores e em turmas m.i.sL1.s. Tinhctmos duas aulas por 
semana de quarenta e cinco minutos cada. Possui trt.!s fase<::-: 

·A. Inicii\Ç~i'o (Março e Abril) 
f[. Aperfeiçoe~mento (Maio~ Junho e Julho) 
C. Citmpeonato (Setembro e Outubro) 

No pL:>.ne.i~'lllH:>nto niro tivemos a preocup~1çâ'o de repartir o nl!mero de <lulas 
paFa c.:tda f <I SI·?, cada hu"ma seguiu seu ri ·(mo próprio e todcts ~1.cabarnm cheg<mdo 
a llm ponto comum ou bem próximo. 

2. EXPERIENCIA VIVIDA 

Ao n::latar e~-;ta 

nenhuma receita~ a cada 
reflexb'es que podem €-er 

experi@ncia quero deixar claro 
professor cabe o direcionamento 
usadas como sugestb'es. 

que aqui n~o trL~go 
da seu tr.;<.b<üho; s'à'o 

Pol" uma quest'à'o didático\~ esta experiléncia é <<preseni<ida de foFma 
linear. Num processo como esse~ isso nem sempre acontece~ é dictlético~ às 
vezes até caótico. Do tr<~balht< com as qu,;dro turma!::-~ elegi o essent:iill piltil 
contar, de forma que este tr<lbõdho fl?sse enFiquecido. 

Inici<~ndo a pFoposta com as q<i!.~ sédes~ eu e o professor VictoF tivemos 
a clareza de aceitar o meio institucional e começar a mudança a partir das 
attlils que et'"am nosso campo de <~tuaç'à'o, onde tinhamos "poder" p<-'it'"<l re<~lizat 
modific<~.çô'es. Hoje~ illgumtts pr-opostC!s forC~m .incorpor<tdas pitra outF<tS. séries e 
até mesmo por outros professores, por exemplo~ ault~5 em htrmt~s misi:t~s. 

Fie<~ clilro, tC~mbém, que nem sempre os t~lunos reL1.giram de 
positiva~ em alguns momentos chegaram a se F mesmas Fesisten tt?s~ 
acostumi\dos estavilm à estrutura tr-adicional dtt.s aulils, que fortC~lecio-un 
<1 sua passividade. Relato o lado bom que, sem dúvida, foi sempre o lt~dC.l 
pestt.do da balança. 

forma 
t:!'o 

muito 
mais 

Um cuidado que tivemos que ter foi com FelaçiYo ao tempo qutc: <t 
onp.nizaç~~'o, a discuss~-ro e o pFocesso ~ttilizav<1m, 8u21ndo os aluno!::. escolhem 
sl\ils equipes, discutem crit'él~ios, busc2.m soluçõ'es, <~=- aulas. s-â'o m<~is 
din~mica~- e até m<ds indisciplinadas do que quando tudo isso é feito pelo 
professor. Quctndo as dis-cussô'es estav<tm se prolongando muito, ini:errompi2.mos 
e~ em momentos adequados, pr-opunhamos que se completasse em oui:t'"a ctUlC! para 
que pudé=.semos- realizar algum?.s atividades. Nilo podemos nos esquecer que 
nosso conteúdo maior é o movimento._ 

Um aspecto muito importante pilr<l mim nesta experit!ncia~ fo1 que a moral 
do grupo e as regras de convivF!nc:ie~ fur<'~m detenninadt~s~ dinamicamente~ de 
ê'!Cordo com il nece=-sidade das crianças e, sendo determinad<~s por el<~s, 
raramente houve transgr<=ssâ'o e~ Qll<tndo ocorreu, de prc,nto o grupo obs.erv<~va e 
levantttva a discuss:to. 
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"Tod<~. mort~l consiste num sistema de regras e <~. ess~ncia 
de toda moralidade deve ser procurêldi! no respeito que o 
individuo adquire por essi!S regras." (.26) 

Além d<?.s discussí:res e deliber<?.çetes em grupo~ êl b2.st< do trabc,lho contou 
tc1mbém com os jogos pelCI motivêlçâ'o que lhe é intdns.eca. O conteúdo principcd 
foi o HC\ndebol, jogo de regr01s~ mú todo o tipo de jogos foi utilizc;do. t~o 
aquecimento, pari\ desenvolver técnicêl ou tática, para desenvolver atençit'o, 
capacidade de decisâ'o e em todo momento que fosse adequado. O rel.:'oto deste 
ficará para uma próxima etapa. 

Secndo o jogo " ••• um conjunto de- atividade!> às qu<~is o 
entreg<~, princip<~lmente pelo praz.H .da. própria atividade·" 
., ••• ~1ma funçâ.'o biológic:a fll:"l st·ntido que todos os órgâ'os~ todas 
tt!m neces!::,idMle de ser exercitados prtril quE· nâ'o se il1rofiem", 
está justificado. 

A. Iniciãç:ll'o 

orgt~n i smo se 
(27) e tendo 
CIS c·élpacidades 
(28) o seu uso 

Ne~sa f~se o ~specto mais desenvolvido foi a organizaç~o 
Desde formas de orgctnizaçâ.'o ao chegrtr 001 aula, ao discutir~ até a 
organizaçâ'o r<~ra poder jogar. 

do qrupo. 
nec.:~,sária 

Por vezes pê\rece que ê\s crianças respondiam o óbvio. Fica claro p.::n-a 
mim que era a forma como estavam pens<~ndo e como o1rgan~zavam seu pensamento. 

Dividi a análise dessa experiência em oito itens~ 

a. Atividade 
b. Sih1açâ'o surgida- a pt~rtir dê\ <ltivid<~de 
c. DiscussJ:'o propostrt - por prtr:te dos prc•fessores (l)F') 
d. ResposL~ das Crianças - <1 p~~rtir da discussiro WC) 
d. Necessidade surgida - pol" pade dos alunos (NS) 
e. Metodologia utilizada -
f. Modific<~çâ"o sngt::rida ql!Mdo à metodologi<~ - põ~ril que ~i proposta se 

aproxime mais ainda da linha construtivist<~ e do sistema de ens1no 
<1berto. 

g. Pr-oceGsos - objetivos construtivistas e alct~nç.::~dos 

ATIVIDADE lo 

Apresentaçâ'o do Conteúdo a ser trnbalhado 

DP: O que é necessário p<~ra jogar Handebol? 
RC: Bola. Quadra com "Gol" e Times 
NS: Em uffia das turmas n~o houve nece:,ssidiide do "Gol", oferecemos entâ'o só <i 

quadrt~, sem o "Gol"~ .:c.té que se de::.sem contrt. 

(26) Jean PIAGET, O julgamento moral na criança, 11 
.(27) Constance KAMII e Rhet<~ DEVRIES - A teori.:c. de Piaget e a educt~ç~o Pré­

Escolar, 29 
(28) lbid, 29 
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METODOLOGIA UTILIZADA 

N~o hollve 
desde .?. la. 

necessidiltle de ilpresentaçâ'o ·do 
série e nós ÜnhiiiT!OS sido seus 

. ' 

grup_o, as turmrls 
professores no ano 

As discussb'es eram re<~lizadas sempr:e com a cl<~Sse toQa .Íltntt>.. 

vinhc'lm junLis 
<>ntefior. 

O conteúdo era pré-determin.:~do pelo l"odizio de quadri'ls entre os· pr·ofessores 
da escolCc.. 

MODIFICAÇ~ SUGERIDA 

Em n~'o h,;wendo um conhecimento do grupo~ este é o <~Specto que dever-!1 1010ar 
o tr<~b<dho, tomando-se o Cltidado para se criar- um clime~ que permitisse a 
participaç~'o de todos. 

Sugiro 
·além 
etapa~ 

que iiS discussÔ'es ::.ej<~m inicit~lmerde feite~~, em grupos menores, pois. 
ele ajudar a· oFg.:lnizaç~o, permite a p.::trticipaç~o de todos. ~~~tm.:-1 201. 
o resultCido do pequeno grupo deverá ser tra:zido ao grupo mô!ior. 

Pelo conhecimento anterior e n.ível de tr'ctbalho que tinh.:tmos com esse grupo 
poderiamos ler começildo o trab<tlho pel<1 escolh<t do cc<ntE·ltdo. 

PROCESSOS 

~ Respeitilr a capacidade que o aluno tem de aprdnder ativamente. 
- Respeita r a idade e nível de matur<tçiro dói criança. 

Agir de forma democrática. 
Descentralizar a figura do professor. 
Respei til r o conhecimento e a cul turct da criança~ 
Estabelecer conteúdos que tenham significado para as crianç-'is. 

ATIVIDADE 2 

~logo 

SITUAÇ~ SURGIDA 

N~o conseguiram repartir ils equipes e iniciar o Jogo. 

DP: Deu p~~t"a jogar? 
RC: N~o. 
DPt Porquê n;;'r"o? 
RC: Ninquém se entendia~ muita gente para escolher um timE•. 
NS; Organizaç~o. 
DP~ O que precis,HIOS fazer ent;xo? 
RC; Falar um de c01da vez, levant<~r a mâ'o para fõtlar, parar parti ouvir O que o 

outr-o eE-tá f~1lando. · 
HS: Respeito pelct opini~(o de ct~da um. 
RC: É preciso escolher a pesso~'\ que escolherá o time. 
NS1 Cctpi tito. 
DP: De que forma escolheremos o capit'à""o? 
RC: Através de sorteio e passando um tempo_. sortearemos outro. 
HS: N~o assumirctm a respons<~bilidade pel<1 escolhéi do capit~o. 
DP: Só o capi til"o deve escolher ... todo o time? 
RC: Nâ'o. senil"o ele escolhe s6 i:le quem ele gosta. 
NS: Te!'". no time <~lguém que a cri2.nça goste-, nito só de quem o ct~pit'i.to gosta. 
DP: Como devemos escolher entâ"o? 
RC: Cada um que for escolhido escolhe outro. 
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METODOLOGIA UTILIZADA 

·A dis.cussâ'o 
seda feito 
sorteio. 

foi feita em' grê\nde grupo. o·ecidiu-se 
através do no. de chamada. A cada 15 

que o sórteio dO capi t~o 
dias era realizado novo 

Cada um que fosse escolhido para o time~ escolheria o próximo •. P<!sse~mos a 
estar ~>..tento·s à ül ti ma criança a se> escolhida pa!~il ver se n~o era sempre C\ 

mesma. Nesta foFma de escolha~ isto só acontecf::·ll com crianças que 
apresentavam problem~'ls de relaciontt.mento. Estas cri.:Hlça:. eram trabalhadas de 
forma mais Jmpla~ juntamente com ~>.. orientaçâ'o educacional. 

MODIFICAÇ~ SUGERIDA 

Utili1aç~o de grupos menores~ 
também ptHil utilizaç~\'o mcds 

pelos motivos 
rctcion<~l do 

já ti tados anteriormentE>~ 
tempo para discussi:Yes. · 

como 

Qt.lestionamento sobre a utilizaç;;ro do sorteio p<~ra a escolha do capitâ'o, tendo 
como bt~-se critérios do tipo: - O que é neces·s~~do para uma pessoa ser· um 
capit'à'o? Tentar desenvolver a re!=;-pon;:,abilidade ntl escolha. 

PROCESSOS 

-: Organizar o conhecimento~ processar informrlçô'es. 
- Uti1izctr positivamente- ns situt~çô'e::. de conflito. 
YEstimular o aluno a agir, r~fletir e criar. 
- Avnliar continuamente o processo. 
-- Transpor a si tuaçâ'o trab,;dh<td<l em classe _para a aula de Educaçtro Fisica. 
- Desenvolver i\ Cilpilt:idade de re<:::-olve-r problema. 
- Re-speitilr- a linha de pe-nst~menteo de cadt~ criança. 
- Dar import~~nc:ia po1r<i a re·sponsabilidCide que· cada um tem na constn1çâ'o 

cole ti v a. 
- Agir de formCI democrátict~. 

- Re-spe-itilr o interesse dos alunos. 
- Desenvolver- Cl capacidade de decisâ'o. 

• 1. - Desenvolver o .:~ssumir responsabilidade pelas escolhCis feitas. 

I 
I 

ATIVIDADE 3 

~logo 

SITUAÇ~ SURGIDA 

Jogaram de forma desorganizada e com mui têls brigas. 

DP: Foi gostoso jogar? 
RC: fl~o. 
NS: A falta de organizaç;l'o gerem brigas e causou um<i situ<iç;ro de "stress" 

nas crianças, tirando o prazer de jogar. 
DP: Porquê n;ro foi gc<stoso jogar? 
RC; Precisa alguém para organizar o jogo. 
NS: ~luiz~ 
DP: Quem será o juiz? 
RC: O profe~sor, porque ele conhece as regras. 
NS: A regra é vista aqui comO algo imposto por illguém e n~'o como .:~lgo que 

deve ser compreendido por todos e que deve ser discutido. 
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METODOLOGIA UTILIZADA 

Disn1ss:l'o em gr-ande grupo. Org.:1nizamos as turmils a pai-tir di! escolha do 
capiU\'o, sentando os alunos em fileiras com o capit~o à frente (situaç~o 
imposta pelos professo>es). 

Enquanto 
observava 

dois times jogavam~ Dt1tros dois 
o jogo e o outro a brincadeira. 

brincavam com a bola~ um professor-

Volta mos <1 joga r com um professor sendo juiz. Este api til o .i ogo sem ex pli C <I r 
as regras ou o por qut~ tinha part~d<? o jogo. Diz ~-omente o que tinham que 
fazer para recomeçar o jogo. 

MODIFICAÇ~ SUGERIDA 

Discuss~o em pequerH·1s grupos, fol"m.:~dos pelas equipes. 

A colocaçiYo em fileir!ÕIS~ o cnpiUYo à fnmte stfo formas tr"ildicionais 
organi:z:.ou· o grupo, que nâ'o pPrmitem a explorctç'it'o espC!CÍill da cri<1nça 
poder orgctnizar-se .• assim como também atrapalh.:"l n<~ identdicac;d'o dos 
sociais e afetivos. que ilpaxecem em situaçetes de- maior ncthtralidade. 

de :;,e 

paro:; 
lé1ÇOS 

Ao invés de simplesmente obserVt'\l" <1 brincadeirt~, o professor deverá estimular 
a passagem pa1'a o est~~gio >.uperior daquilo que etdá executando. 

PROCESSOS 

-Utilizar positivamente as sihtaçô'es de conflito 
- Favorecer o ~1uto-conhecimento. 
- Desenvolver a capac:i.di:!de de tomada de conscióncit~ de açâ'o. 
- Perceb-er a responsabilidt~de que cadtl um tem dentro do gr~1po. 
- Preocupar-se com o processo e n~to com o produto. 
- Utilizar proposta pedagógica~ nem aquém nem além do nivel de 

desenvolvimento dt~ crit~nça. 

ATIVIDADE 4: 

Jogo com professor apitando. 

SITUAÇ~ SURGIDA 

Por n:fo compreender as regras~ ficavam confusos quando o p-rofessor apitava. 

DP: S6 o juiz tem que s-aber iiS regras? Por qui?? 
RC: Nâ'o, porque os _iog<~dore<;:. conhecendo tt~mbém as reg-ras !:.abem porque o juiz 

apitou~ ;:\tendem rápido e o _iogo fica mais organiz.?~do. 
NS: Conhecer e entender as regras. 

METODOLOGIA UTILIZADA 

A partir deste momento passt~mos a apitar os jogos parando pt~ra explicar as. 
-regras às crianças. 

A medida que os alunos aumentaram seus conhecimentos em relaçâ'o às n?gras, 
passaram a apitar os jogos. 
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PROCESSOS 

- Res.peitar a capacidade que o e~luno tem de aprender ativamente 
- Utilizar conte(ldD='· com signifie<!dO p?oril os alunos 
~ Desceo tra 1 i z ar· a figura do professor. 

ATIVIDADE 5: 

Jogo com explicaç~o e discuss'à'o dt~s regras. 

S!TUAÇ~ SURGIDA: 

Passaram a demonstrar interesse em aprender regras. 

DP: Porque existem regrils? 
RC: Para que o jogo niro fique confuso e a g_ente possa jogar do mesmo jeito. 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

Ampliamos a discussâ'o para os célmpeon.:dos; se nâ'o houvesse regras, como doiS 
times que n2:o se conhEc.>ci<~m poderiam jogar? 

MODIF!CAÇ~ SUGERIDA: 

Sugerimos nâ'o pilrêlr a discuss'à'o por ilqui .• mas ·sim ampliM ct discu:,si'l'o do por 
qué. existem tais regril~·? De qtw form<~ poded<>mos modific{~-las pilr<'l alcanÇil!r 
outro resulti!do~ par-a que os alunos possam interpretá-las mais profundcunente 
e modificá-las, ampliando-as~ reduzindo-as, etc ••• Isto criaria um momento 
muito rico do ponto de vista cognitivo. 

PROCESSOS 

- Estimular o aluno a agir~ refletir e criar. 

ATIVIDADE 6: 

~logo com _as regras já <~prendidas 

SITUAÇ~ SURGIDA: 

Com as regras aprendidas os jogos pass.:~ram a ser mais organizados e permitiu 
que as crianças apresentassem maior habilidade, exigindo mais de seus corpos. 
Começaram a reclamar de dor muscular. 

DP: Por que alguns·alunos t~m sentido dor mL\scular ap6s <1S- aul<c.s? 
RC: Porque t€lm feito muito esforço no jo[_lo. 
DP: Precisamos diminuir o esforço .• ent';:Co? 
RC: Alguns re~-ponderam qt1e sim, out!~os que n~o. 
NS: Os que responderam que sim em geral eram crianças que <~.presentavam 

algum<~. dificuldade motora e n'2:o fali<! de condiç~·o fisica, talvez fosse 
uma forma de poder adptar o jogo á sua condiçiro. 

DP: Por que é preciso diminuir o esforço? 
RC: Porque era dificil acompanh,:;r o jogo. 
NS: Adequar o jogo ao nivel dos alunos. 
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DP: Por que nâ'o é p1·eciso diminuir" o esforço? 
RC: O ritmo estava bom. 
DP: O que ·falt~wa entâ.'o? 
RC: Crianç<is que já tinham umt~ cultura esportive~ por Pilrticipar 

escolinhas r-esponderam que fa-1 tava aquecimento. 
·NS; A'quecimento~ 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

Sugerimos que 
posteriormente 

PROCESSOS: 

nos detivéssemos na. discuss~o sobre 
b'"atariilmos da questâ'o do ritmo. 

Respei t.t~l' a id.:~de e nivel de maturaçâ'o da crit!nçil 
- Respei t.:~r o conhecimento e a cultura da. criôl.nça. 

B. Aperfeiçoamento 

o êiQUecimemto e 

do 

que 

Enfoc<>.mos a continuidade. do processo de discussâ'o e <1 vivência par-<< à 
autonomia, pelos conhecimentos <~dquiridos dos aspetos f.1sicos~ técnicos e 
táticos do hctndebol. O desenvolvimento mol"al e soci.:d contirHICir«.m senJo. 
desenvolvidos pela metodologia utilizada. 

O desenvolvimento fisico~ técnico e tático foi se·mpr·e dt• acordo com a 
capacidade e o nível de m<duraç1'ío da cri<mça~. havendo a pn~ocup,;~ç~o de n&o 
ser fácil ou dificil demcds de ser realiz<do paré\ a manuh:nç~o dé\ motivaç~o. 

ATIVIDADE 7: 

Aquecimento 

SITUAÇAü SURGIDA: 

Necessidade de AqL1ecimento. 

DP: Pilra "que serve o aquecimento? 
RC: Para aquecer os mú~-culos 
DP: Como os músculos- s~o <~quecidos? 
RC: Quando fa:.:emos exercícios o coraç:k"o b<Jte mais forte. 
NS; Conhecimentos s.obre aquecimento cardio-vascular. 
RC: ·Algumas crianças observaram que aquecimt•nto era "chc1to" e que tom<~va 

mui to tempo. 
NS: Aprovei ta r o maior tempo com jogo prov.:.velmente porque era a si tuaç~o que 

mais lhes dava prazer. 
MS: Sistematiz<~r o tempo de aula. 
DP: De que forma poderíamos aproveit<~r melhor o tempo? 
RC: Depois de algllm<~s ponderaçê:fe~. ficou assim decidido: 

5' organüaç~o inici.:~l 
10' aquecimento 
10' jogo (2 equipes) 
10' jogo (outras 2 equipes) 

5 · discussiro final. 
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METODOLOGIA UTILIZADA: 

·Em gl'"ande gt'"upo iniciamos a discuss:?:o sobre· o <~qttecimento éom o fLtncioname-nto 
cardio-vascular, tentando buscai'" nils cricmças conhecimentos que elas já 
posstli<llf'J m<tS nilo haviam orgilniz<~do. Da m.e-sma for:ma ampliamos a discLtssito par<1 
alongamento e aquecimento da muscul'atura utili:titda. 

Colotélmos que podedilmos re.üiz<~r o aquecimento cárdio-vastular de formtl 
recreativa lltilizando jogos de pega-pega. 

Discutimos com eles que se demorássemos menos tempo par~'\ a OI'ÇJMi:zaç:\'o 
inici<~l, poderiamos usá-lo p<'ora o t~quecimento. 

OBS: Oltando alguma si tuaçâ'o de conflito 
imp<~sse, inten"ompiamos o jogo 
continuidilde a ele. As discuss.ttes 
momentos finais da êlula. 

surgi<t duranh.• o jogo, criando um 
e discuHamos <tté podermos dar 

mais ciE:<mor<~diis eram realizadas nos 

MODIFICAÇAU SUGERIDA: 

Tentar desenvolver este tonteddo, de forma que fosse mais significativo, 
atrt~vés de integraçâ'o com a árE'a de cH!nci.:~~ busc.:1ndo um tr,:1b<1lho 
interdisciplinar ou, se n~:o fosse possivel ~ tdr.:1vés de jogos que trariam mais 
prazer~ ajudando assim a .1ssimilaçâ'o deste conhecim~:·nto. 

PROCESSOS: 

Dar conhecimentos que favoreç2.m o desenvolvimento da ctld.onomiC! para a 
prática de atividades fisicas futuras. · 
R~spei ta r a ct~pacido1de que o ctluno tem em aprender ativamente. 
Respeitar o conhecimento e a cultura di\ criança. 
Respeitar os interesses das crianças. 
Ter preocupaç'à'o com o proces.so e nâ'o com o produto. 
Desenvolver a ce~pacidade de tomada de consc:H~nci<1 dCI. açâ'o~ coloc<lndo-se 
objetivos e oFganizanda sui.'l apFendizagem. 
Agir de forma demouátir.a. 

ATIVIDADE 8: 

Aula com aquecimento e joga. 

SITUAÇAU SURGIDA: 

A mediclii que o5- jogos tFanscoFrid.rn com menor necessidc;de d12 inteFFupçft·o, 
StiFgiram si tu~1.çfres, onde só algumas cFianct1!::- consegui.:'ím pega F na bol.:-i, ?~•iiiFCI a 
il'ritaçâ'eo e des~lni1T10 de outFos~ qlte começi.'lr«m a recJ.ami.'lr junto aos 
professores~ dizendo que o jogo estavi.'l cha.to ou que n'à'o quedam mais joqaF. 

DP: 
RC: 

NS: 

Por que a jogo estava ficando chi.'ito? 
Só os meninos e quem é boni peg<~ na bola. As 
ficam atrás. N::'ro <1di,;mtt1 ir para a frente 
bola. 
Todos tenham a mesma oportunidade de jogar. 
os men1nos tivessem hi.=ibilidade e como se 
f.:~cilidi.=idé. 

DF': Por que só os meninos pegi.'lm a bo1<~? 

meninas lutam pelo, bola e só 
que os meninos n'à'o pass<Hn a 

Generalizav.:1m como se todos 
todas as meninas tivessem 

RC~ Poqu-e eles t~m mais filcilidade de lidar com a bolil. 
NS; Desenvolver a habilidade. 
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I. 
DP: 
RC: 
NS: 
DP: 
RC: 
NS: 
DP: 
RC: 

DP: 
RC: 
NS: 

DP: 
RC: 
MS: 
DP: 
RC: 
MS: 
DP: 
RC: 

Por que eles t@m mais habilidade em lidilr com a bola? 
Porque eles jogam bola desde pequeno, mais futebol. 
Mais conlato com <1 bola. 
Ent::to, porque as menin<1s particip~1.m pouco, nâ'o ltttõHldo pela. bol.:i? 
Porque t!'lm dificuldê!.de e n'à'o conseguem jogar bem. 
Ter mais habilidade para poder'pcu-Ucipt~r· melhor do jogo. 
Por que os meninos nifo passam a bola quilndo ?os- meninêls v:'ío p<!ra a frente? 
Se os meninos pé!ssam a bolil e é\S meninas n'à"o sabem Jogar~ perdemos a 
chance de fazer gol. 
Todos os meninos s:to hi\bilidosos e todt~s <=~s menin<1S ttlm dificuldctd€es? 
N:'ío, t~::m gente h21bilidosa e gente com dificuldade. 
Perceber o preconceito que havia E'lf! relê\çi(o à h.:~bilidcd0 e dificL\ld<~de de 
meninos e meninas. 
Se só os h01bilidosos- pegarem <1 bola o que v.:ü acontecer-? 
Os que nâ'o tém h<~bilidt~de nunct~ v~'o aprender. 
Todos tenham d mesma oportunidade d.e aprende-1'. 
Só o jogo resolve pi!ril aprender n jogar melhor-? 
t~â'o,. é preciso "treine~r" t<~mbém. 
Necessidade em apr-ender a técnica de jogo. 
Em que momento ent~ro~ treinaremos a técnica dos movimEmtos? 
Enquanto um time jogil, o outr-o tr-eina. 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

Discutimos essas questetes enfoc<~ndo dois aspectos; o das difere.•nças sociais 
(dentro da realidade vivida pelas crianças) e o da necessidade de-aprender ou 
melhorar a técnica de certos movimentos. 

MODIF!CAÇ~ SUGERIDA: 

As diferenças surgidils na .:~tuaç'à'o durilnte o jogo~ entre meniné'IS e meninos, 
se coloc<1das numa. discus!:-â'o mais <tmpla do que a aqui ct].H·esentildé\, tr<~rié\ 
muilos desdobré\mentos é\ serem tro1hC\lh<~dos. F'oder:ia se rE.>al:izilr um ti'C\bcllho 
conjunto com a orientaçâ'o educacion.:d, o. que acarretari<t um ganho no 
relacionamento sociC\l da classe. 

PROCESSOS: 

- Respeitar a capacidade que o aluno tem de t~prende-r ativamente. 
-Utilizar posit.ivamente as sitUC\ÇÕ'es de conflito. 
- F<~varecer o <iUto-conhecimento. 
- Através de viv&ncias individuais e coletivas perceber il r-esponsabil:idade-

que se tem dentro do grupo. 
- Aoir de forma democrática. 
- E;timular o aluno a agir, refletir e criar. 
- Objetivar o desenvolvimento integral do aluno. 

ATIVIDADE 9: 

Jogo 

DP: Vocês vâ'o jogar aqora percebendo no que vocês mais tt!m dificuldade. 
RC: Controlilr a bolt\_,- segurar a bola~ passar a bola na ml·o do am1go. 
NS: Né!nipulaçil.'o .• ren.'pç~ro e p<~sse de bc.lla. 
DP: Oue outro:- tipos de passes vocês s~o capaZE"!S de inventar? 
F:C; As cri<~nçcts cdarC\m uma série de novos movimentos. 
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METODOLOGIA UTILIZADA: 

Trt~b<'llhamos estes fundamentos sempre em forma de atividé>.des 
pequenos jogos. Em momento ne-nh1,tm utilizamos as monótonas 
pedagógicas. 

dinitmic<?.s e 
sf:'qüências 

Foi trabalhado o pt~sse de ombro e com impuls~~ po> julgar-mos serf!'m estes os 
mais adequados para a faixa etária. 

A cada novo movimento surgido todos experiment.:~vam, alguns 
.utili.zados, outros pela dificuldade ou por n~o se adapt<~r 
élbandonados. 

MODIFICAÇNO SUGERIDA: 

pt~ssaram a ser 
ao jogo foram 

Só enfocc\moE. movimentos com o corpo em posiç'à'o t~lta, s~tgiro qtte se trabe~lhe 
com o corpo em vádils posiçtres pi'lril que se faça uma mê'lior contruibttiç;ro i\O 

Fepedódo 11'1otor de~ critmça. 

Poderiilmos implementilr il disCusstro e refletir com iiS cricmças sobre Ci1da 
gesto demonstrado. 

PROCESSOS: 

- Ter preotupaçâ:o com o processo e n~o com o produto. 
- Re5pei ta r a idade e o nivel de mcttur,;,çâ'o da cri<mça. 
- Fazer a proposh nem aqt!ém~ nem além da CCipaddade da criança. 
- Estimular o aluno a agir, refletir -e criar. 
- Descentralizar a figura do professor. 

ATIVIDADE 10: 

aogo com utilizaçâ'o de pC!sse e recepçâ'o. 

SITUAÇMO SURGIDA: 

Com ttma melhor utilizaçâ'o do pctsse o jogo tornou-se 1T1ctis dinilmico e coletivo. 
Du.:~s sih1<~çô'es cbmeç<'!rõim õi surgir com frequtlncia~ o time que tinh<~ <1 posse de 
bola ger<~lmente arremess<1va ao gol sem ser interrompido e geralmente nâ'o 
concretizava o ponto. 

DP: Por que que~ apesar de fazer o Clrremesso, nâ'o estamos .conseguindo f<~zer o 
-gol? 

RC; ~logôlmos C\ bola em t:im<l do goleiro. 
NS: Direçâ'o do c""lrr-emesso. 
DP: Por que sempre conse~luimos chegar ao gol sem ser interrt•mpido? 
RC: Ni!:o consequimos tirctr a bol.:~ do- companheiro. 
NS: Deft?sa individu<~l. 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

Durante o jogo eram colocadas si tuaçõ'es para f<~vorecer o passe. 
Ex: -Fazer 11 N11 passes 21té chegar- ao gol. 

-Fazer "t4" passes até chegat- r<.o golJ niío repetindo nenhum joge.dor. 
Estas si h1aç!J'es erctm propostas com o jogo em movimento. 
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O <~rremesso foi trabalhado através de atividades din:.'::micas e pequenos Jogos, 
n'à'o tivemos prE>ocupaç~'o com a performar>ce técnic<~, mas sim em fC~zer com que 
a cr~ança aprendesse-a 0rrémessar nos cantos~ des:iando do goleiro. 

Utilizamos sempre jogos recreativos onde pel<~s regr.:>.s que possui.?. a cri<~nÇt! 
acabava tiivenciando a defesa individ.ual, .de ·forma espont~nea e pelt~ bLtsc.a do 
sucesso. 

PROCESSOS: 

- Ter preocupaç'à'o com o processo e nil'o· com o produto. 
- Respei tu a id·Cide e o nivel de mah1raç~o d<'! criê\fiÇtl. 

Fazer a propost.:e. nem aquém, nem <~lém da cap<~cid<~de da cri<~nça. 
- Desenvolver- a Càp<~cidt~de de tomada de decis~o. 

ATIVIDADE 1!: 

~logo com enfoque em defes<~ individu2ol e arremesso tiO gol. 

SITUAÇ~ SURGIDA: 

Qucmdo chegamos a esse estágio, os times já tinham uma boa 
desenvolvida, os jogos P.l"am bem dinilmicos~ os pctssc·s, recepçêies e <1rremes!:;os 
e"ram~ dentro da expectativa~ bem utili:z<1do.s. A defesa era reali:zad<1 de forma 
H~di'lidual já n:to consequia segurar o time adversário e o número de gols 
feitos aumentara mui to. - · 

habilid<~dc 

DP: Por que est:to Clcontecendo t<1ntos gols? 
RC; Q time nit'o tem defesa. 
DP: Mas e a defesa que nós treinamos? 
RC: Nâ'o E'!"-sa, mils- a de todo mundo junto. 

· NS: NecessidÕide de sistE'Irlil de defesa. 
DP: Quem mi\is é responsável pelCI defesil? 
RC: O Goleiro. 
DP: E tem jeito de melhor<1r a do:-fesa d.o goleiro? 
RC: Sim. trein<1ndo. 
NS: TéÚdc<1 de defesa do Goleiro. 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

Dur.:~nte os jogos também eram propost.:ls si tuaçêfes parÕI fctvorecer D 
desenvolvimento dil defesC\ individu<~l e do arremesso. 

Como sistema de defesa, estnd.uramos. o time à frP.nte d<1 área dl? gol com os 
briiÇOS- elevados. A preoctlpilç~o primeira foi <~prender a des-locar lateral1nenh~ 
em conjunto~ um sempre preocupCindo-se em cobFir o espaço deixado por outro_, 
de- <~cardo com o movimento da bola. O mesmo -Faziilmos qut~ndo um jogador sctia. a 
frente em direç'à'o ~~ bola. Com o tempo isso se tornou umct tática muito 
lltiliz<~da pelas criançt~s. 

Com· o gole-iro trabC!lhamos tr~s comportC~mentos básicos: deslocamentos~ 
al h e defesa b<lixa. A C<1da jogo propunhamos o rodizio de gole-iro de 
diretiw ... 
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MODIFICAÇ~O SUGERIDA; 

Poderictmos ter ·feito a reflE·x'R'o com os alunos sobre o desloc.:tmento do 
_goleir-o: - Por quE' o deslocamento deve ser feito Clssim? Passando a noçâ'o de~ 
necessidade de fechar o ingulo de entrada da bola, tamb~m anali~ar os 
movimentos que deveriam ser- feitos para um<~ defesa alta e baixa e comp<ll'"ar 
esses movimentos. Foi um momento rico do ponto de vista çoqni tivo que 
perdemos por manter uma postura tradicionctl. Foi umtt. volta no pl~oi:esso. 

PROCESSOS; 

- Respeitctr a idt~de e o n:!.vel de mtlturaçâ'o cia criança. 
- Através de viv@ncias individuais e coletivas, perceber a responsabilidade 

que cada um tem no grupo. 
Necessid4~de de respeihr a cap<~cidade da criança apFender <'\tivamente. 

ATIVIDADE 12; 

Jogo utilizando o sistema de defesa. 

SITUAÇIIIJ SURGIDA: 

' Com a defes<~ mais "fechada" os tiros « gol ficaFam mais dificeis de sen:-m 
execlltados~ exigindo dos jog.:~doFes uma adaptaçi\'o à nova si tuC~çi(o surgida. 

DP: Ap6s illguns minutos interrompi<~mos o jogo e propunh<Hnos qlW eles 
combint~ssem uma tátict1 de defest~ parél neutrt~lizar o é1tayue. 

RC: Geralmente combin.:.vctm um.'! defesa tentando. eliminar a açâ·o de jogctdores 
mais eficientes no ataque. 

NS:- Jogé<.l" de aco1·do com as c,;racterísticas de <1hque do time <1dversário. 
DP: O mesmo fazí2.mos propondo que combin«.ssem um j8ito de vencE·r o sistem<~ de 

defesa. 
RC: Começaram a utilizar o tiro pelas laterais. 
NS: Tanto na defesa como no aü.que começaram. a su>gir car<~cteristic.:1s dos 

jogadores e a neces-sidade de serem utilizadas em jogc!das. 
DP: Todos jogam di! mesma. forma .• tem a mesma habilide~de? 
RC: N'à'o. cade~ um joqa. do seu jeito, cada um f~z uma coisa melhor. 
NS: AprOveitctr a caPacidade de cade~ um. 
DP: Como poderíamos aprovei t<~r bem isso? 
RC: Coloc<~ndo cada um n<~ su<~ posição. 
NS: Novam"ente 2.qui as crie~nç<~s que pr<~ticavam esportes em escolinh<~s. de 

esporte, t>oxer<~m o conhecimento pe~re~ o grupo, pois já tinham E•SSil 

noç'à'o. 

METÓDOLOGIA UTILIZADA; 

DisCl\ss'à'o em pequenos g>upos_, analis.:mdo, compar-e~ndo e tomctndo novas decisetes 
de acordo com si tuaçêfes vividas. 

Começ,;~.mos a discuss:-fo de sistemC! de 2.taque C\ pélrtir das cartlcteristic<~s dos 
jog<~dores, sendo que as posiçEl'es forilm determinadas em con_iunt.o. Dei )ítHnos qm; 
as criançt~s e·xpe>iment<~s':õ-em e reformulassem. Depois de algum tempo, de ume~ 

formn ger<~l~ fic;aram a"".sim: 

Armador (Centro Direit<l) 
Corta-Luz (Centro Esquerde~) 
Intermediários. "' Os que Ú<~m 
Le~terais = Os mais velozes. 

= O mais h<1bilidoso 
= O mais corpulento 
bons em defese~ 
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MODIFICAÇAU SUGERIDA; 

Através da viv@ncia da 
por iniciativa deles~ 
forma: 

Centrais= Os mais altos 
Intermediádos 

constn1ç~o do sistem,;, de ataqut-~ o 
com o sistema de defesa~ fict~ndo 

mt>smo 

esta 
fqi feito~ 

da seguinte 

Later.?.is = Os que deslocavam-se lateralmente com m<>.is facili'dade, 

PROCESSOS; 

- Através de viv€!ncias individuc,is e Coletivas perceber t1 responst~.bilid~~de 
que t@m dentro do grupo. 
Preocupar--se com o processo e n:k'o com o produto. 
Desenvolver- a o.pacid;:,de de tomada de conscit!ncia de aç;;ro, colocar-se 
objetivos e organizar sua aprendizagem. 
Desenvolver a capacidade de decis~o. 
Estimular o aluno a agir, refletir e criar. 
Agir de forma democrática. 
Respei tL~r o conhecimento e a cultura da cricmça. 

C. Ci\mpe-onato: 

O campeonato teve 
aprendidos e a participaçJo 

por objetivo 
de todos. 

tltilizaç'à'o dos conhecimentos 

Nit'o foi uma boa d!?cis~o metodológica. Com a pi<rhcipaç~o dos. p.:üs !? 
amigos nâ.'o conseguimos garantir ~""~ coert.lncia com i'IS re~Jri'ls combinadas. A 
press~:o dE! um result.:~do a t~lcançar muitils vezes comprometeu a motivaç:to. 

Fica. claro para mim que o festival~ onde a participaç'à'o é livre e ni'!'o 
há press~'o qu<~nto a performilnce é muito m01is i1dequ01do p<~ra o encerramento 
deste tipo de trabalho. 

ATIVIDADE !3: 

Discuss'à'o pi11'"<1 entendimento do objetivo do campeonato. 

SITUAÇAU SURGIDA; 

Para a tradicional "Festa da Prim<~vera" precis.:~mos elabort~r· uma ativid.:~de em 
que as 4as. séries paFticipC\ssi:?m. Nós professores~ opt<Hrsos. poF um campeonato 
onde todos tivessem a oportunidade de participctr. 

DP: Teremos um campeonctto. Par<1 que serve um campeon<1to? 
F:C: Para ver qu<d é o melhor time. 
NS: Apesar do processo do tf"ctb<ilho ser t.ot01lmente diferentf:,, ct idéict 

trt>.dicional de um campeonato perm.:c.neceu. 
DP: Qual é a impor-t;;tncia no nosso i:rc\bC\lho de saber qu,ü é o melhor hmE>? 
RC; F'<1ra sctber quem <~prendeu <1 jogar. 
NS~ Aplica!'" o que aprendeu. 
DP: Vocês <~Cham que num c<1mpeonato dá pctra mostrctr o qut> cctda um apr2ndeu? 
RC: Sim~ porque num campeonato a gente dá tudo pt~r<~ g<~nhar do outt-o time. 
NS: Ser melhor que o outro. 
DF': E se n'à'o houvesse outro time~ o que acont.ecerit~? 
RC: Nâ'o d<1ria p<~ra jog.:~r. 

NS: Do otttro time. 
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DP: Entâ'o a gente joga "com" ou "contra" o outJ•o time? 
RC; Alqumas cri ancas responderam "contrc'\", outras "comu. 
NS; Criou-se um impasse. 
DP: Quando jogamos pensamos em "t~cab.:~r" com o outro time Ou t,m fazer o melhor 

tr.:~bal h o? 
RC: Fazer o melhor trabalho. 
NS: Trabél.lhar bem com a colaboraç~o do Olttro time. 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

.Discuss~o em grande 
na explicaçâ'o da 
utilizávamos a sala 
as discussf:fes). 

grupo na ~,al.:~ de aula, para a utilizaçâ'o do quadro negro 
estrutura do campeoncdo. (Em dias de chuvct, t<~mbém 
de aula e aprovei távnmos o momento para cõ\minh~1r bem com. 

Ao final 
pl'ecisava 
momento do 

das discussô'es. colocamos pare~ as crianças que esse ct~mpeonil.to 
da col<1boraçi\'o de cCc.da um, tilnto no sentido de filzer o melhor no 
jogo~ como em colabor<~r com o outro time jogando com ele. 

Afirmamos que como er.:~ lllntl prátict~ esportivt~ dentro da escol<~, nosso objt•tivo 
n~o ert~ com o resultcdo~ mt~s sim que todos tivessem a oportunidCc.dc de aplict~r 
o que aprendeu. 

MODJFICAÇAü SUGERIDA: 

Ao optt~rmos inicialmente pelo campeonato, mantivemos aind<1 a nossa 
tradicion,;c.lista dentro da Educaçito Fisice~. Nito foi uma boa escolha" 0~, 
que tiverBm muitos fr<tc«ssos tiveram sua moti';ação muito compromehdê'! 
p<~rtir da 2a. fase o no. de participantes durante o jogo propriamente 
fico~\ bastante diminuido. 

vis~o 
times 

o a 
dito~ 

O campeonato reforça a idéia dél. performe<.nce, do jogar "contra" o outro e ni\"o 
"com" o outro reduzindO muito as possibilidades do trabalho no campo socinl. 

O encerr~11!'1!?nto deste t1·abalho em forma de festiv<ü onde n~o há t1 

com o resultado e a possibilidade de participaç~o de todos 
efetivi\. 

N~lffii\ atividàde como o festiv<1l. a 
cli\J'a., e evilari<1mos a pressão. da 
prazer em participar. 

ATIVIDADE 14: 

questâ'"o di! colaboraç~o ficaria 
performance c' que lhes trilria 

Discussêo:"o pcirC1 i1 org.:mizaçâ'"o do ti!mpeonato. 

SJTUAÇAü SURGIDA: 

preocupctç~ro 
(: re.:dmente 

muito 
muito. 

ffiiliS 
mais 

Depois de discutirmos os objetivos do campeonato, tornava-se necessário 
organizá-los. 

DP: O que prccis<~mos f<~zet"" p<1r<1 orgilnizar o campeonato? 
RC; F:epilrtJ.r os times. 
NS: Times. 
DP: O que cada time precisa ter? 
RC; Jogadores~ Goleiros e Capi ti![es. 
NS: Distribuir funçô'es nos times. 
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DP: Como deve ser um ce~pi t:à'o? 
RC: Ni\'o deve ser mt~nd~o~ n;?<o pode perder a C<~lmt~ sen~o o time t.:tmbém perde; 

n;to precis,'t ser o mtd_S h<~bilido~.o~ pr"ecis<1 Si!bel'" odE·nt<~r o time. 
NS: ·um capit:to que Sê\Íba manter- a calm,_, effi momentos diHceis e de d~~dsâ'o. 

nâ'o preciscmdo ser o mnis h.:1bilidoso~ porém tendo algum conhecimento, d2 
forif1a que pudesse orientar o time. 

DF': Como deve ser um bom goleiro? 
RC: Tem que -s<'l.be!~ agctn'"ar bem Cl bolél, acomp<>.nhar a bola e n:k'o oS jog<~dores~ 

ser r~~pido. 
NS: Habilidoso em coordenaçâ'o vi si o--motora e velocidade de Feaç[t'o. 
DP: Como vamos escol hei' goleiro e capi ta'o? 
RC; Por votaç'à'o. 
NS: As~;umir a responsal:.dlidcde pela escolh<1 (diferente do que hcwi~,_ 

acontecido no começo do trabalho. 

METODOLOGIA UTILIZADA: 

·niscuss~to em grande grupo. 

Escrevemos todas as caracterif:-tic,'l.s por eles levomtõ1das com relaç:to ao 
capitâ'o e ê\D goleiro no p<H"ed&'o, p<tra que nori:ei\ssem· futurctmente a sua 
escolha. (As Cal'tc.cterísticas que aqui apresento foram <IS levctntctdil"' em miüor 
número de vezes). 

Fort~m vot<tdos 4 c<~pi t~es e 
éscolheria o goleiro~ o goleiro 
a'i\.é complr;L-~r os times. E as.sim 

PROCESSOS: 

iJ goleiros-. 
um jogéldor~ 
foi feito. 

Ficou 
es-le o 

decidido que 
próximc.1 e i\!:-sim 

o · capi tifo 
por di .:m Ü' 

Atr<~v{>s de vivêncicc.s individu<üs e c:olei.iv<ts perceheF a rE-spons<~bilidadc 
que cad.:<. um tE'·m no grupo. 
Desenvolver- ,., cc<p.:~cidade de tomadn de conscil:?nciCI de éiÇâ'o, coloc<~r-se 
objetivos e organizar a aprendizagem. 
Desenvolve!'" a cap,:;cidade de decis~to. 
Agir de forma democrática. 
Descentralizar a figL!ra do professpr. 
F<~vor-ecer o <luto-conhecimento e a auto-estimCI. 

ATIVIDADE lo: 

SITUAÇNO SURGIDA: 

Tinht~mos t!ÇJDril que determinar o s:istem<~ de jogos e quéll time repr·esentar:itl a 
classe na 2a. fase. 

DF': Com relaç'à'o aos jogc.<s~ como deve se-r- o célmpeonélto? 
RC: Muitos jogos. 5 niro c<~ir fort1 logo quE· perder. 
MS: Ter bastante opodunidade ·de jogctr. 
DP: Que time reprE"sentará a clõ~sse n., próxima fase? 
RC: O time que vencer~ que fizer ma.ior número de pontos. 
MS: Ver>cet-~ aqui a perform?.nce torna-se import<~nte. 
DP: E os outros tFfls times? .;. 
RC: P?.ssam a torcer p<~r<~ t1 classe. 
NS: C.ontinlliii'"·CI p<tdicipar. 
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METODOLOGIA UTILIZADA: 

Decidimos 
_empate 2 
aulas. 

que todos jog<~riam 
pontos e derrota 

contra todos e 
1 ponto. Nesh 

que 
fase 

a vitórict 
os jogos 

valeria 3 pontos. 
foram durante a~ 

O time que vencesse represent<~ria .:~·classe no ce~mpeonato. Nesta f<~se os joqos 
foram à no i te com torci de>. de pctis e .:~migos e a final foi entd'o na Festa "da 
Prim<lvera. 

Ocorreram situêlçÕ'es. nos jogos a noite, com relaç'il'o c\ toFcida, contraditóritts 
ao tr<1balho que Hn~~<imos desenvolvido. Apes<!r de discutirmos com as crianças 
a forma de torcer, levantandos com eles reoraS comuns, n'à'o envolvemos 05 
pais. Só pudemos ~es.gatt,r o trC~balho com a- C~juda conSt't~nte da orienhçiro 
educt\cional que nos ajudou nas discussfres, inclusive Cham.:,ndo pcds a 
entrevistas. 

MODIFICAÇAü SUGERIDA: 

Novi\mente 
festival. 
de vencer 
motiv.-~çil.'o. 

i'IQUl reforço cc. necessidt~de de mudC~nÇél para o esquema do 
Apesar dos processos cognitivo continuarem .::~.contecendo, a 

passou a ser milis importante, comprometendo, .:~lgumtls 

! 

tipo de 
vontade 

vezes, a 

Num trabalho como este, n~o podemos deixar os p<~is por fora 
porque às vezes, mesmo sem sctber, podem estar de~-envolvendo 
exatamente contrário ao que fil:zemos. Há muit<~s formas de 
importante é que os pais sejam envolvidos. 

do processo, 
um trabalho 

fi=lzÉ!-lo. O 

PROCESSOS: 

Através de vivªncias individuais e coletivas, perceber a responsabilidade 
que cada um tem no qrupo. 
Colocar-se objetivos. 
Forma democrática de aç:iro. 
Transformar objetivos em objetivos de aç~o. 
Utili:.::aç~o positivi! de !':-ituo~çtref. de conflito. 

Um aspecto importante a ser relatado é <1 quest'à'o dct <~Valic~ç~o. 
Posst\Íctmos uma fichct de observaç~o do ctluno (Ver (mexo 1) onde i amos ctnot.:~ndo 
o desenvolvimento motor e o sóc.io-ctfei..ivo de cada cricmça. Hoje ao re<~lil.-.r 
est~ trabalho~ incluiria a observa.ç:to do des-envolvimento cognitivo~ iss.o 
seria fundamento pctra uma avalia.ç'à'o milis pt-ecisil e coerente com o processo. 

Com esse~ fiche~ em mâ'os, discutiamos com o!:. <~lunos- suil iltu<~çclo e juntos 
atribui amos um conceito: bom~ Stlficiente, ni'ro sui·itiente ou fr,:;.co. P1pós esse 
trabt~lho, eu e o professor Victor, discutiamos juntos· o conceito dado p2.r<1 
ver se noE. pe~recia coerente .• se ni'ro voltávamos a discutir o processo com a 
criança. Esse~ volta a discussâ'o s6 foi necessária com um e~luno. Os demctis 
conceitos ce.tribuidcis foram coerentes ao trabce.lho realizado pelo aluno. 

t4o item "processos" relatei alguns objetivos a serem alcançados em cada 
Cltividade. Algllns objetivos~ porém~ estiveram presentes nas trtls f<~ses. Siío 
eles: 

<1. respeite~r a c<~paddade que i'! criança tem de aprender ativamente. 
b. utilizar positivamente as si tuaçfres de conflito. 
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c. ter a preocupaçã-o com o processo e n~-o com o produto. 
d. respeitar a idade e o nivE.'l de maturiiçi'ío de c<~da criança. 
e. utiliza!" uma propostJ pedag6gic<~ nem aquém~ nem <~lém .do desenvolvimento dé\ 

criança. 
f. tr-an!;formar objetivos em obj(?tivos de aç:1ro. 
g. objetivar o desenvolvimento integral da criança. 

Sâ.'o objetivos que esti'ío extrE>mamente relacionildos. F'or hora~ um é milis 
enfocado que o outro, porém, ni'ío há como separá-los em atividades distintas. 
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V - CONCLUSAO 

Foi uma experiência muito boa de viver. Lembro que 
vez que eu caminhav?. para a ctlll<l, conseguia pet'"ceber 
processo caminhando. Podia sentir em noss<~s mâ'os. alguméls 

me d.:~va prazer. Cadt~. 
a olhos vivos. o 

concretizaç~es. · 

Ao escrev-t'!-lci minha alegria n~o foi menor. Pude reviv~-la. Ainda posso 
lembrt~r dos rostos dos meus alunos~ quantos deles expressavam vont.:~de de 
participar! Enxergá-la à luz do construtivismo e do ~nsino aberto foi ainda 
melhor. Pude compreend~-la. 

Procurei dar significitncit~ ao trabê\lho resg,;'ltando em ume~ expE•riência 
vivida formas de .:~htaç'à'o do professor~ que favor'e-cessem a. con•;druçlit'o dt! 
pensamentos. movimentos e por- que nê:o dizer das emoçb'es de nos~;D!:- <1lunos. 
Acredito que esse rele~to vem CID encontro d<~ necesside~de de troce~s de 
experl@ncit~ entre professores de Educaç~o Fisict~. 

Os problemas inicialmente t~presentados foram resolvidos. A passividade 
dos ahmos foi extint,;;., a p,;;rticipe~çâ'o <diva er·e~ uma constC~nte n<:tS <'lulas. A 

·nossa atu,:~çâ.'o foi extremamente modificadt~, tornamo-nos mil.iS democráticos, 
descentrC~lizt~mos nossas ttlu~1.çb'es, nosso ''poder'' de decü:.:Xo -foi rf-'pilrtido com 
as criança!:',. A avt~liêtç:?.'o tornou-·s.e um processo muito mais perce~•tive1 parrc. os 
professores e parti os t~1ttnos. 

Conhnu<~ndo esta análise percebo qLte as .:ttivid<~des tiver?..m uma 
complexidilde progressiva, exigiu dos alunos uma elabor.1çâ'o cad<:t vez melhor. 
Inici,dmenh~ iiS situ<~çb"es sur·gid<:t<::. errtm Cê!óhcils, com o decorrer do proce::.so, 
os grupos foram desenvolvendo umct melhor org<~nizc1Çiro. A moFctl do gn1po e as 
regr~s de conviv@nciil foF<~m dinctmiCõ!I\Hmte dc-terminad<~s e de acordo com a 
necessidade das Cl'"iançcts .• por isso raramente eYC\m transgn:!didils. 

As 
que as 
c<1da vez 

discussO'es propostas estavéim sempre a um nivel supelcio!'" 
crianças <:::-e encontravam, consequentemente · cts resposti:ts 
mais especific<~s. 

do estágio 
tornarctm-se 

Por falta de fundilmenlaçJ.'o na époc2t~ il inetodologict foi o único iü:m a 
safl'"er ttmil regressâ'o~ _ius.ti:tmente com a introduçâ'o do campeon2.to, pelos 
motivos já cit.:::tdos anteriormente. Por pari.E· dos profl?ssor-es houve lUTI<t 
evoluçâ'o~ pass.:::~mos il conduzir o processo de foFma mais eficiente. 

O respeito pela necessiàe~de dos outros aumentou~ re•1elMldo rt saidct do 
egocentri"smo. As crianças express<'lvam SUtiS necessid<1des de mctne1ra mctlS 
acertiva. De forma mode1cad<~ fo.i. oco\cFendo uma tr<tns·ferênci<t do"'IS vivéncias 
individuitis par<~ as coletivas. Ao final~ a t~utonomi<l das crianç<~s e1ca 
patente. Por mui tas vezes condu:;: iam <1S discuss!J'es por cont01 p!'"ópri~•-

Após o cctmpeonato fizemos uma avali<~çil:o escrita com os alunos, algum<~s 
de su<~s respostcts men<cel!i ser relat<~d<:ts: 

"Desse jeito a gente pensa m<~is" 
"É me~is divertido <~prender jogando" 
"Sabemos muito mais de h<~ndebol" 
"Meninos e meninas se respeitt~m mais~ brincam mais juntos" 
"O campe-onato ·foi justo, todos paFticipart~m" 
"Quem era mais fr-aco, .tt~mbém teve chance". 

Apesar deste tipo de trabalho exigir alguns momentos de discuss::to, <:1 
nivel motor as aul<ts foram bastante intensas. Acho que por isto deve-se o 
fato de estarem jogando com alegria e de forma espont~ne<~. 

Par<t mim foi uma experi~ncit~ de sucesso; acFedito q~1e por ela estetr 
baseada em pressupos-tos construtivisttts e de ensino <1berto. 
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VI ANEXO 

1. FICHA DE OBSERVAçrro DO ALUNO. 
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